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Questionados sobre a qualidade, o de­
sempenho e o nível do estagiário em 
iornal, chefes de redação do Jornal do 
Brasil, do Estado de S. Paulo, da Folha de 
S. Paulo, do Jornal de Brasília e do 
Correio Braziliense respondem. 

"O curso pra nós pouco importa. O currículo é 
terrível". 

Assim, o chefe de redação do mais popular jornal 
brasiliense se define ao avaliar o nível de desempenho 
1? estagiário de jornalismo. Aliás, esta é de certa 
~aneira a opinião de quase todos os chefes de redação 
interrogados sobre a qualificação do estudante de 
jornalismo em Brasília. Um outro prefere referir-se 
ao estagiário como "geralmente cru, desinformado, 
apresentando muitas vezes séria incompatibilidade 

• com a língua portuguesa". Sobre a mesma questão, 
um editor afirma: "falta prática, e alem disso, o 
estudante de jornalismo deveria estar melhor informa­
do sobre política, sociologia, economia, etc." 

"O estagiário chega no jornal pensando que vai 
reformar o mundo. Definitivamente não sabe o que é 
jornal", afirma o chefe de redação de um dos jornais 
de maior tiragem do País, e acrescenta: "o maior pro­
blema é a falta de prática; basta saber que está sendo 
submetido a um teste, o estagiário fica branco, amare­
lo e se treme todo. Com raras exceções, o iniciante 
tem medo da máquina de escrever" . 

Um outro entrevistado classifica o estagiário co­
mo um elemento sempre .útil ao jornal: "mesmo 
(Jando.nã? sabe r~igir,ele é útil porque traz a notícia 
para o Jornal e aqUi ela e aproveitada pela redação". E 
com essa maneira sutil de dizer as coisas, esse chefe 
de redação coloca o estagiário considerado "fraco", a 
nivel de menino de recados. 

F ALA O ESTAGIÁRIO 

Assim tão espinafrado, o estagiário de jornalismo, 
• esse iniciante que sofre, transpira e se cansa, tem uma 

visão critica da sua própria situação, e tem também 
suas queixas e reivindicações a fazer. 

Cansada de se desgastar gratuitamente, uma ex­
estagiária de certo jornal local, que se prima por ofere­
cer estágios não remunerados, faz o seu desabafo: "no 
início disseram que talvez me pagassem alguma coisa 
e depois de um mês resolveram não me pagar riada. 
Trabalhei de graça. Não havia transporte disponível 
nas horas necessárias e a gente ficava um tempão na 
rua; às vezes perdia mais de uma hora esperando pelo 
carro do jornal. 

No que diz respeito ao seu despreparo, outros 
dizem: 

-"Há um abismo entre a Universidade e o jornal. 
e: como se eu não tivesse aprendido nada aqui dentro." 

- "O maior problema para mim foi o compromis­
so com o tempo. No início achei muito difícirter que co­
brir um fato e entre~ar a matéria na mesma tarde. De­
pois de algum tempo passei a achar mais fácil". 

-"Trabalhei três meses de graça. Não insisti pra 
que me pagassem. Não tenho muito jeito pra batalhar 
essas coisas. Acho que a gente aprende muito pouco 
aqui no curso. Era preciso que se tivesse muito mais 
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prática. Devíamos começar a escrever logo que entra­
mos para o curso. Se tivéssemos aqui mesmo uma 
experiência de jornal pra valer, com compromisso de 
tempo, etc., seria mais fácil enfrentar o jornal lá 
fora." I 

Depois de ser considerado academicista, reforma­
dor do mundo, semi-analfabeto e pouco prático, o 
estagiário quase sempre reconhece suas deficiências e 
acaba atribuindo essas mesmas deficiências ao pró­
prio curso: "é fraco, incompleto e não dá embasamen­
to profissional". 

Naturalmente não se pode exigir de um iniciante 
que ele esteja pronto, perfeitamente preparado, e isso 
alguns chefes de redação admitem. Sabe-se que nenhu­
ma formação profissional é completa, definitiva. Toda 
formação universitária, independentemente da área a 
que se destina, tem seu prolongamento além da 
Universidade. Entretanto, a carência de experiência 
prática dos alunos do curso de graduação em jornalis­
mo da UnB, talvez pudesse ser resolvida pela implan­
tação de um jornal diário, ou pelo menos semanal, den­
tro da própria universidade; mas essa é uma possi­
bilidade cuja concretização só poderia ocorrer a longo 
prazo. Tal solução implicaria » uma, revisão dos 
objetivos do curso, uma profunda reforma do currí­
culo, maior disponibilidade de equipamentos, de pro­
fessores e auxiliares de ensino. 

Além do problema do próprio despreparo, todos os 
estagiários entrevistados apontam a escassa e muitas 
vezes inexistente remuneração do seu trabalho. ~ 
evidente a exploração de estagiários por parte das 
empresas jornalísticas. Não raro, os jornais se 
aproveitam da necessidade que têm os alunos em 
cumprir o estágio curricular de 180 horas, exigido para 
a graduação em jornalismo. Quase sempre desinforma­
dos sobre as determinações legais sobre a admissão e 
remuneração de estagiários, o aluno acaba por exercer 
funções de repórter profissional, sem receber a 
remuneração adequada. 

A LEI DA REMUNERAÇÃO 

O que acontece, na realidade, é que definitivamen­
te não existe obrigatoriedade de remuneração do 
estágio curricular. "A empresa paga o estagiário se 
quiser, e nenhum dispositivo legal estabelece o 
contrário", é o que diz Ana Rita Suassuna, funcionária 
da CODAE (Coordenação de Atividades de Extenção) 

do MEC. E diz mais: "para o aluno que precisa tra­
balhar para se manter, a UnB oferece a bolsa de 
estudo, e através dela, um estágio dentro da própria 
Universidade". Para Ana Rita, essa é a maneira pela 
qual a universidade resolve o problema sócio-econômi­
co do aluno, ainda que seja discutível a qualidade desse 
estágio para atender às necessidades de capacitação 
do estudante. 

Funcionários da Delegacia Regional do Trabalho 
ratificam a informação: "o estágio curricular não é 
obrigatoriamente remunerado; é uma exigência da 
Universidade e não, está submetido a qualquer 
legislação" . 

Entretanto, existe uma saída. Há uma modalidade 
de estágio cuja remuneração é prevista por lei: o 
estágio para obtenção do registro prévio de jornalista, 
regulamentado pelo Decreto-lei n9 972, de 17 de outubro 
de 1969. Esse estágio só pode ser realizado mediante 
contrato para exercício das funções citadas no artigo 
69 do mesmo decreto. O artigo refere-se às funções de 
repórter, repórter no setor, rádio-repórter, redator­
noticiarista, arquivista-pesquisador e revisor. Pelo De­
creto-lei n9 972, ficam as empresas jornalísticas obriga­
das a admitir estagiários em número correspondente a 
até um terço do número de repórteres admitidos. A 
remuneração deve ser de no mínimo um salário em vi­
gor na região (atualmente Cr$ 532,80 em Brasília). 
Acontece que para sobreviver com apenas um salário 
mínimo o estudante precisa aprender também a viver 
de brisa, que todos sabem, não é muito abundante 
nesta região. 

A solução mais viável, e a medida mais inteligente 
para resolver o problema da remuneração, consiste 
em fazer coincidir os dois tipos de estágio, isto é, em 
lugar de iniciar o estágio em jornal durante os 
primeiros semestres do curso, convém adiá-lo para os 
dois últimos semestres, quando, por lei, é permitido ao 
aluno iniciar o estágio para efeito de registro 
profissional. Assim, ninguém trabalha de graça, isto é, 
se a justiça não falhar. Para tanto, basta que o aluno, 
ao iniciar o estágio, dirija-se à Delegacia Regional do 
Trabalho do Distrito Federal, munido dos documentos 
exigidos . 

Convém ficar de olho na lei, principalmente aque­
les que não recebem mesada da família, têm que dar 
duro pra defender o pão de cada dia, e pretendem, ape­
sar das dificuldades, chegar ao exercício do jornalis­
mo, essa profissão cheia de surpresas. 
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A Pedra da Riqueza 
"1\ Pedra da Riqueza" é o curta-metragem 

de 15 minulo~, .~5mm e em preto e branco, 
com o qual o cinea,la Wladimir Cana lho ga­
nhou o Feslhal de Curla-.\letragem promovi­
do pelo Jornal do Brasil e copatrocinado pela 
Shell. O filme de Wladimir é um relato sucin­
to das condiçõcs de tida e trabalho nos garim­
po~ de .\lIita no ~ordeste brasileiro. 

O cineasta paraibano documenta o sertane­
jo que allerna suas atitidades de roceiro com 
as de garimpeiro na difícil busca de sobrevi­
,éncia, trabalhando por produção na cata do 
minério. 

l • 1\'~RSO sÓClo.n"cn RAl. 

A exemplo dos dez curta-metragens anterio­
re~, "A Pedra da Riquelà" está ,ollado para 
o ~nherso sócio-('ultural do homem brasi­
leiro, particularmente do nordestino, pois, se­
gundo o cineasta, "só poderia fazer cinema 
em cima do que conheço". E, assim, ele rela­
ta sua bu~a: "Temos procurado, em todos 
esses anos, seguir a trajetória do homem do 
campo e das periferias das cidades na tentati­
\a de fixar seus sonhos e problemas, espelha­
dos em seus dramas para sobre\her e no seu 
rico folclore ". 

Wladimir Canalho acredita que os do­
cumentários que tem rodando se completam e 
se enlrecruzam num sistema que ele classifica 
de "despretensioso". Segundo informou, cer­
ca de 80% das realizações dos curtos no Brasil 
pertencem ao gênero de filmes que se apóiam 

sobretudo na fixação e discussão de nossos va­
lore, culturais, com algumas incursões muito 
hem sucedidas no terreno sociológico, como 
tem ,ido constatado em todos os concursos na­
cionais e até mesmo internacionais. 

AFI'IDADES CO\1 O PLA:'IIALTO 

Depoi\ de deixar o 'ordeste, onde produ­
ziu a maioria de suas obras, Wladimir afirma 
hater encontrado no Planalto Central, no inte­
rior de Goiás e mesmo nos arredores de Brasí­
lia uma afinidade de temas com o trabalho a 
que se propôs, onde o homem humilde se cons­
titui no principal protagonista, o graade Itor 
natural de quem ainda não se exauriu a força 
interior e a resistência. "Temos filmado aqui 
com o mesmo entusiasmo que sentimos no 
:\ordeste, para onde, vez por outra, retor. 
namos, porque é lá que está a matriz de nosso 
trabalho", acrescentou. 

DIFICLLDADES 

A grande dificuldade que existe no Brasil 
para se tornar permanente a ação do documen­
tarista é exemplificada por Wladimir: "Em 
1971 themos interditado o nosso longa-metra­
gem "O País de São Saruê", que foi também 
proibido no Festi~al de Brasília daquele ano, 
apesar de ter sido considerado um documento 
da maior importância sociológica". Embora 
reafirme sua posição de documentaristas intei­
ramente \oltado para a retratação de no5S11 
realidade, Wladimir afirma que desde a proi­
bição de "O País de São Saruê", vem sendo 
obrigado a produzir \ersõcs amenizadas da 
proposta que nucleia o documentário 
proibido, opção que, embora ine~itátel, "dei­
xa-nos com a desagradátel sensação de estar 
marcando passo, de castração de nossa força 
de trabalho". 

PERfiL DE WLADl\llR 

Wladimir Canalho, conhecido por todos os 
alunos do Departamento de Comunicação da 
lnB, está situado entre os excelentes do­
cumentaristas da atualidade. Integrou o cha­
mado "Ciclo da Paraíba", no início do One-­
ma :\0\0. Exerceu a profissão de Jornalista 
no l\ordeste e no Rio de Janeiro. Autor de 10 
curta-metragens e um longo, este último 
proibido pela censura, Wladimir conquistou o 
troféu Humberto ,Wauro com os filmes "Ves­
tibular 70", "Incelência para um Trem de 
f-erro" e "Vila Boa de Goiás". "O País de 
São Sarue", seu longa-metragem selecionado 
para o Festhal de Brasília de 1971, não 
obtete liberação da censura, sendo substituído 
por "Brasil Bom de Bola", cujo tema é o tri­
campeonato brasileiro de futebol, produzido 
por (arlos 'iemayer. 

"Quilombo". que trata dlS remlMS­
cmeias de um \elho quilombo no Planllto 
(entrai. e "i\lutirio", que enfoca o re5!IUrgi­
menlo da athidade artesanal num potoado de 
\lalo GrO!iso. Santo Antônio do 011KK 
D'Água, são seus dois últimos traballKK, já 
em flse final de produção. 
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Carteira de Estudante 
Internacional· 

Estudantes brasileiros já podem usufruir das vantagens 
da Carteira Internacional de Estudante - ISTC. 

Seus benefícios são verdadeiras dicas para quem deseja 
conhecer a Europa com pouco dinheiro. 

A carteira é fornecida por uma organiza. 
ção formada por Agências Nacionais de 
Viagens Estudantis do mundo inteiro. No 
Brasil, ela é representada pelo Student 
Travei Bureau de São Paulo 

O objetivo da carteira ISTC é facilitar a 
viagem de estudantes, com passagens e alo­
jamentos vendidos a preços módicos. Com 
ela o estudante poderá ainda obter descon­
tos ou entrada franca em museus e gale­
rias. 

Para sua concessão exige-se: idade entre 
16 e 30 anos; 

- comprovante de que estuda em algum 
curso oficial reconhecido (poderá ser uma 
declaração da escola, recibo atualizado ou 
mesmo a carteira de estudante); 

-uma voto 3/4; 
- pagamento de uma taxa de Cr$ 60,00 
O endereço do STB em São Paulo é rua 

Estados Unidos, 483, fone: 80-3510. 
A carteira poderá ser entregue no 

mesmo dia, desde que o estudante compro­
ve que não mora em São Paulo. Além do 
endereço acima, existem postos atendi­
mento na PUC-SP, Mackenzie, Turismo 
Anhembi e Fundação Getúlio Vargas. 
Brevemente serão instalados postos em 
outras cidades brasileiras. 

O QUE V ALE A CARTEIRA ISTC 

Conforme 'tabela anexa, podemos 
verificar que os vôos estudantis são muito 
interessantes para quem deseja conhecer a 
Europa e outras partes do mundo. O vôo 
comercial Paris-Nova Iorque por exem­
plo, fica por Cr$ 2.427,00, enquanto o vôo 
estudantil custa apenas Cr$ 854,00. 

Outra vantagem da carteira é que seu 
possuidor poderá dispor de uma rede de 
mais de 200 alberques espalhados por toda 
Europa. Nos albergues do STB, o estudante 

poderá ficar 4 dias pagando pequenas 
taxas, num ambiente que foge às caracte­
risticas dos hotéis e pensões; aqui o viajan­
te ficará em dormitórios coletivos (exis­
tem pavilhões masculinos e femininos), 
nos refeitórios as mesas são para grupos e 
existem ainda em cada albergue um salão 
de encontros, onde os jovens se reúnem 
para falar sobre suas viagens seus paises e 
trocar endereços. 

Além da rede STB, existem na Europa 
mais de 3 mil albergues. Para se obter a 
carteira de assoado em qualquer um deles. 
São necessários apenas a apresentação do 
passaporte, um foto 3/4 e o pagamento de 
uma pequena taxa. 

STB 

O Student Travei Bureau é uma organiza­
ção mundial feita por corpos estudantis e 
acadêmicos, funcionando completamente a 
parte do mundo do turismo normal. No 
Brasil o STB, segundo seu Presidente 
Godfrey M. FeldstairÍ, vem lutando para 
divulgar e acostumar o estudante ao uso de 
todos os beneficios da carteira ISTC. O 
STB faz também matriculas de estudantes 
brasileiros que desejam fazer cursos no 
exterior, promove excursões e vôos espe­
ciais com até 50% de desconto. Estão 
programados vôos especiais para Nova Ior­
que, Miami, Los Angeles, Londres, Paris e 
outras cidades européis. Existe também 
um programa chamado "HOMESTAY 
USA" no qual o estudante passa dois meses 
em San Francisco ou Los Angeles, na 
Califórnia, morando com uma família. 
fazendo um curso de inglês em algum colé­
gio selecionado pela Coordenação. 

Um vôo especial São Paulo - Nova Ior­
que, com volta dentro de 90 dias, fica por 
Cr$ 5.352.00. 

.~ 
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CIÊNCIA 
Brasília será sede da reunião anual da SBPC 

A Sociedade Brasileira para o 
Progresso da Ciência terá sua 28~ 
Reunião anual, no período de 7 a 14 de 
julho, na Universidade de Brasília, que 
foi eleita para sede, em 1976, em Belo 
Horizonte, no ano passado, no decorrer 
da 27~ reunião. 

A Reunião da SBPC é de importân­
cia tal, que levou a Reitoria da UnB a 
antecipar o término do 19 período 
letivo de 76, que ocorreria no dia 14 de 
julho, passando agora para o dia 3 do 
mesmo mês. 

A SBPC foi fundada em 1948, por um 
grupo de especialistas em Ciências 
Biológicas, tendo mais tarde adquirido 
adesão dos outros ramos acadêmicos 
como as ciências naturais, exatas e 
sociais. É uma instituição que nasceu 
para se preocupar, fundamen­
talmente, com os caminhos trilhados 
pela Ciência, dialogando, aberta­
mente, com as autoridades governa­
mentais, no que se refere ao equilíbrio 
econômico-social do povo, res­
ponsabilidade arcada por aqueles que 
fazem a Ciência e tem por encargo 
aplicá-la ao bem-estar dos indivíduos 
que constituem a Nação. 

Toda a comunidade científica 
nacional e parte da internacional se 
deslocará para Brasília. Para abrigar 
os sete mil participantes, todas as for­
mas de alojamento serão utilizadas. 
Serão postos em disponibilidade 130 
vagas, aproximadamente, do bloco B 
do Centro Desportivo da UnB. Os 
hotéis disponíveis (serão poucos, devi­
do ao intenso movimento turístico 
nesse período) também deverão ser 
utilizados. As residências particula­
res, certamente, entrarão no 
esquema, uma vez que muitas famílias 
terão interesse em hospedar cientistas 
participantes. Por outro lado, serão 
instaladas barracas no Camping do 
DETUR, situado nas proximidades do 
Ginásio de Esportes. Além do Anexo 
do Brasília Palace Hotel, as Escolas 
do GDF, situadas na Asa Norte serão 
ocupadas, através da SEC, de acordo 
com entendimento havido entre o Em­
baixador Wladimir Murtinho e os 
responsáveis pela coordenação da 
SBPC, tendo os usuários que pagar 
uma taxa diária de 10 cruzeiros. 

A Reitoria da Universidade de 
Brasília está se empenhando em 
fornecer uma ajuda substancial, para 
que, a exemplo das reuniões anterio­
res, esta obtenha êxito total. Toda a 
infra-estrutura da COPEVE (Comis­
são Pennanente de Vestibulares) será 
utilizada e haverá um auxílio total 
oferecido pelos Decanatos, Institutos e 
Departamentos da UnB. As piscinas 
do Centro Olímpico serão liberadas, 
mediante apresentação de exame 
médico e o Restaurante Universitário 
terá sua capacidade ampliada para o 
máximo de refeições. 

Haverá, durante a Reunião, 
discussão dos mais variados temas, 

A Reunião da Sociedade 
Brasileira para 
o Progresso da 

Ciência vai 
antecipar o 
término das 

aulas na UnB 

entre eles os seguintes: "Problemas 
Energéticos Brasileiros", apresentado 
pelo professor José Goeldemberg; 
"Economia da Proteção Ambiental", 
por José de Melo Gomes; "Cultura 
Brasileira", pelo professor Fausto 
Alvim Júnior, do Departamento de 
Matemática da UnB; " Favelas Rurais 
e Urbanas", por Eva Alterman Blay; 
"Ecossistemas da Amazônia", por 
Herbert Schubart ; "Educação para o 
Desenvolvimento", por Armando 
Hildebrando; "Brasil Indígena", por 
Carlos de Araújo Moreira Neto; 
"Línguas Minoritárias no Brasil", por 
Nelson Rossi; "Organização Fun­
cional do Sistema Visual", pelo profes­
sor Eduardo Osvaldo Cruz; "Astro­
nomia, Buracos Negros", pelo profes­
sor José Antônio Freitas Pacheco; 
"Aproveitamento da Energia Solar na 
Agricultura", por Isaías de Carvalho 
Macedo; "Pós-graduação, Por quê?", 
pelo professor Maurício Rocha e Silva. 
Serão temas de mesas redondas: "A 
posição das Matemáticas nas Novas 
Licenciaturas de Ciências", coordena­
do por Guilherme M. De La Penha; 
"Pesquisa em Turismo", por Milton 
Carvalho Freitas; "Ciência e 
Consciência", pelo professor Carlos 
Chagas Filho e "Mar como fonte de 
Energia e Alimentação", pelo Almi­
rante Paulo Moreira. Além de outros 
temas para as mesas redondas, será 
feito um painel sobre "A Perspectiva 
de Crescimento Econômico para o 
Brasil na próxima Década':ofo pelo 
professor Flávio Rabello Versiani. 

As reuniões matinais ocuparão 12 
anfiteatros grandes para os grandes 
simpósios, conferências, painéis, 
mesas redondas e cursos. À tarde, nas 
salas pequenas, eventualmente, em 
alguns anfiteatros, serão feitas as 
comunicações originais sobre os mais 
variados temas. Cada especialidade 
terá 10 minutos para apresentação do 
trabalho e 5 minutos para a discussão 
do mesmo. Os simpósios começarão, 
sempre, às 14 horas. Vale ressaltar um 
fato curioso, qual seja, o encontro dos 
presidentes das Associações America­
nas de Ciências das 3 américas, pela 
primeira vez no Brasil, durante a 
reunião da SBPC. 

Antes do início da 28~ Reunião da 
SBPC, mais precisamente, de 5 a 7 
de julho, será realizada, na Universida­
de de Brasília, a X Reunião Anual da 
Sociedade Brasileira de Fisica (SBF), 
que a partir do. dia 7 se juntará a 
Reunião da SBPC. 

Para o encontro da SBF, deverão 
comparecer cerca de 600 fisicos bra­
sileiros e vários estrangeiros, especial­
mente convidados a participarem dos 
trabalhos. Serão apresentados, 
aproximadamente; 300 comunicações 
científicas, resultantes dos trabalhos 
realizados entre julho de 1975 e 1976 e, 
ainda, se.rão oferecidos dois cursos de 
pós-graduação, um sobre Estado 
Sólido e outro sobre Partículas Ele­
mentares. 

ASBPCéuma 
instituição que se 

preocupa com 
os caminhos 

trilhados 
pela Ciência 

Além dessas atividades, haverá 4 
conferências, Simpósios e Mesas 
Redondas. Estas deverão abordar te­
mas atuais de importância para a 
sociedade e ciência brasileiras, tais 
como a participação dos cientistas e, 
particularmente, dos físicos, nas solu­
ções dos problemas de energia, 
poluição e tecnologia. 

A comissão organizadora da SBF é 
presidida pelo professor José de Líma 
Acioli e composta dos professores 
Bernard Marechal, CarlosAlberto da 
Silva Lima e José Antônio Simões Fi­
lho, todos da UnB. Essa reunião será 
apresentada com antecedência, a fim 
de que os seus trabalhos possam ser 
desenvolvidos sem sofrer prejuízos, 
que logicamente ocorreriam se fosse 
realizada simultaneamente à da SBPC. 

As pesquisas de Física despertam 
menos interesse do que, por exemplo, 
uma discussão sobre Comunicação de 
Massa e Descaracterização da Cultura 
geraria muito menos expectativa em 
se tratando de matéria técnica. 

Dos temas de interesse, disse o 
professor Acioli, um é o "Problema· 
Energético Brasileiro", que vem 
sensibilizando toda a classe científica 
brasileira desde a realização da 27. 
Reunião, ano passado, em Belo 
Horizonte, por ocasião da assinatura 
do acordo nuclear firmado entre 
Brasil e Alemanha. As discussões 
foram calorosas, especialmente, 
devido as argumentações dos cientis­
tas quanto a marginalização da sua 
classe que não foi consultada sobre os 
projetos técnicos do acordo. Esse ano, 
porém, completou o professor Acioli, o 

. tema será discutido, com base muito 
maior, porque, passado um ano depois 
de finnado o acordo nuclear, os 
cientistas, naturalmente, terão em 
mãos maiores dados e apresentarão, 
certamente, propostas mais concretas 
sem discussões calorosas. 

Com a apresentação de temas 
extremamente relevantes para a 
Ciência e sociedade brasileiras e sendo 
a UnB o local, fortalece-se a massa 
crítica da Universidade, que tem uma 
oportunidade única de encontrar es­
pecialistas de vários campos para 
discutir seus trabalhos pessoais e 
conhecer o trabalho de outros. 

Enfim, um diálogo amplo sem sair 
de casa. A UnB tem a oportunidade de 
abrir suas portas, mostrando todo o. 
seu potencial presente e futuro e o 
nível a que chegou, apesar de estar, 
geograficamente, deslocada dos dois 
dogmáticos grandes centros: Rio e São 
Paulo. A SBPC servirá para mostrar 
ao resto do País, que Brasília, mais es­
pecificamente, a UnB pode se transfor­
mar num centro de excelência em 
todas as áreas do conhecimento, con­
centrando no Planalto Central, cére­
bros oriundos das áreas adjacentes, 
norte e nordeste. 

No ano passado, por ocasião da 27. 
Reunião anual da SBPC, em Belo 
Horizonte, os físicos brasileiros emi­
tiram um manifesto contra o acordo 
nuclear finnado naquele ano entre 
Brasil e Alemanha. O meio cientifico 

Quase sete mil 
. participantes estarão 

em Brasília em julho 

brasileiro, segundo os cientistas, foi 
marginalizado, pelo simples fato de 
que já vinha desenvolvendo pesquisas 
com urânio e não foi consultado pelas 
autoridades governamentais, quanto 
ao Acordo celebrado. Não foi, apenas, 
uma classe que se prejudicou, mas 
todo um contexto social. 

Segundo Marcelo Damy, físico 
nuclear e professor da PUC-SP, 
nenhum argumento justificaria a 
implantação no Brasil de reatores à 
base de urânio enriquecido e "água 
leve", pois o País possui tecnologia 
genuinamente nacional e altamente 
sofisticada para reatores à base de 
urânio natural e "água pesada", po­
dendo, ainda a indústria nacional aten­
der à demanda de equipamentos para 
a sua implantação. Com os reatores a 
serem construídos pelo Acordo, as 
autoridades conseguiram, na opinião 
de Damy, criar dois problemas: mar­
ginalizar o meio cientifico brasileiro, 
que não tem como e nem onde aplicar 
as pesquisas que desenvolveu com 
urânio natural e ao mesmo tempo, 
desistimular a indústria nacional, já 
que os equipamentos dos reatores 
deverão ser totalmente importados do 
exterior. 

Um outro fator que, segundo o físico 
nuclear, invalida a opção brasileira 
pelos reatores à base de urânio 
enriquecido, são os custos destes 
reatores, pois os oito quilos de urânio 
que sobram (rejeitos) para que se 
obtenha um quilo de urânio 
enriquecido, produz-se mais energia 
que o quilo enriquecido obtido e a 
custos mais baixos . 

E mesmo que não haja, ainda, um te­
ma escolhido para o debate na 28. 
Reunião anual da SBPC em Brasília, 
pode-se prever que a marginalização 
dos cientistas brasileiros no processo 
decisório voltará a ser debatida e a 
inflamar os debates, mesas redondas e 
simpósios do Congresso. 

As reuniões anuais da SBPC são 
muito importantes para os parti­
cipantes, pois ainda é um dos poucos 
lugares onde a intelectualidade tem li­
berdade para se "manifestar", se­
gundo afirmação de um dos presentes 
à 27~ Reunião da SBPC realizada em 
Belo Horizonte, no ano passado. E a 
palavra "manifestar" é realmente o 
termo correto, uma vez que em quase 
todas as reuniões o organismo tenta 
dialogar com as autoridades nacionais 
sobre assuntos importantes, como a 
rejeição ao acordo nuclear no ano pas­
sado, ou o abaixo-assinado contra a 
privatização de institutos de pesqui­
sas, no Recife em 1974. 

Parte da verba para essas reunies 
provém do Conselho Nacional de 
Pesquisas (CNPq), e o restante é 
completado através de anuidades dos 
associados. Seu presidente atual é o 
físico nuclear Oscar Sala e a sede da 
sociedade fica em São Paulo. 

Resta saber se os debates propostos 
nessa Reunião consegurião algo de 
mais objetivo - além do sentido 
intelectualizante à cidade - deixando 
de ser apenas "uma das poucas 
formas de ativismo existente no 
Brasil, embora fraco e tumultuado" 
como disse um sociólogo no Simpósio 
"Perspectivas Políticas do Brasil Con­
temporâneo" na Reunião do ano pas­
~no pm Relo Horizonte. 

5 
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DESENHO ANIMADO 

A difícil procura de uma opção para o Brasil 
Existe desenho animado no Brasil? 

Ou melhor: existe o desenho animado 
brasileiro? 

Duas perguntas em busca de uma 
(ou várias) resposta urgente. 

O fato é que só de 1969 para cá é que 
o desenho animado começou a atraves­
sar o limite que separa ( e como sepa­
ra!) o amadorismo diletante da inten­
ção profissional. 

A rigor dois nomes se movem nesse 
panorama: Maurício de Souza e StH. O 
primeiro saindo das histórias em 
quadrinhos para o cinema - um 

. prolongamento comercial das suas 
"marcas" registradas (Mônica, Chico 
Bento, Cascão ... ). Já Stil manteve-se 
na busca de uma forma simples e dire­
ta da linguagem visual do desenho, 
manteve-se num prisma mais estético, 
de busca expressiva. Em ambos po­
rém está a principal arrancada em tor­
no de uma produção realmente fora do 
ciclo de enlatados exibidos diariamen­
te pela televisão (Hanna-Barbera, 
Walt Disney e similares). 

Curiosamente, Mauricio fixou-se na 
televisão, mais especificamente na 
área de publicidade, produzindo quase 
sempre desenhos animados para ven­
da de determinados produtos como 
extrato de tomate ou xampu. Stil, fiel 
'a linha iniciada com o seu premiadíssi­
mo "O homem de urbis", produz (com 
uma equipe reduzidíssima) suas "jn­

venções livres" que - talvez pela sua 
antiguida~e - são as únicas aceitas 
em nosso mercado cinematográfico, 
ou na televisão. 

Abrem-se, portanto, dois campos 
para o desenho animado brasileiro: 
televisão e publicidade. 

O primeiro, não resta dúvida, está 
inteiramente sob o domínio dos enlata­
dos. t difícil para qualquer das chama­
das "grandes redes" aceitar um tra­
balho iniciante - nem vale dizer que 
os méritos não são questionados. 

O resultado final é que os produtores 
de desenhos animados mergulham na 
publicidade. E daí para a televisão - o 
que é apenas um passo. 

O que se vê é, entre um enlatado e 
outro, os desenhos animados de Maurí­
cio de Souza vendendo sabonete ... 

DESENHO ANIMADO NA UnB 

Para os que desconhecem um curso 
de desenho animado é oferecido pelo 
Departamento de Desenho, através da 
matéria Expressão em Movimento. 

O Professor Douglas Marques de 
Sá é o responsável pela cadeira e pelas 
aulas de Oficina de Desenho, pré­
requisito da matéria Expressão em 
Movimento. 

Basicamente as aulas desenrolam­
se em continuidade às propostas de 
Expressão em Superfície e Expressão 
em Volume, que são técnicas ensi­
nadas no curso de Desenbo. Nessa fa­
se, onde o aluno encontra o Desenho 
Animado, é dada maior ênfase ao 
emprego do tempo-movimento, requi-

-~'.~-~~\~ f:~ :~ ., . -.. -.. -.. -. 

x, 
);..). ._ .. 
/ J.> .. 

Enquanto há recursos técnlCOs plenos, 181-

ta um incentivo mais efetivo, mesmo 
porque há o cinema estrangeiro, a TV 
e a publicidade. 

A falta de personagens (e não de técni- Desenbo Animado no Brasil? Mais que 
cas) é um dos problemas do nosso De- esboços, uma batalha violenta contra a 
senho Animado. dominação estrangeira. 

sitos importante que tornam ~ssfvel a 
criação da obra final.,exigida como ve­
rificação do nível de aproveitamento. 

O trabalho final resume-se em um 
filmete colorido "Super-8", de dez a 
vinte segundo que, para ser conclufdo, 
o aluno deverá executar uma série de 
atividades, desde a elaboração de argu­
mento, roteiro, desenhos ou afins até a 
filmagem quadro-a-quadro, seguindo o 
programa que consta de: a) teoria, 
métodos e recursos de animação, 
complementados por análises e criti­
cas, semanais, de filmes de animação; 
b) o tempo na animação; c) o movi­
mento na animação; d) o movimento 
binário', que se reverte nos primeiros 
exercícios onde o aluno percebe, 
visualmente, os dois itens, tempo e mo­
vimento. Esse movimento é obtido 
através de dois cartões superpostos, 
com desenhos semelhantes, diferencia­
dos apenas pela posição deslocada, no 
segundo cartão, os qnais, ao serem 
manuseados com auxflio do polegar, 
agindo como liberador, por exemplo, 
das páginas de um livro, em movimen­
to continuo, produz a sensação ótica de 

movimento; e) movimento polinário, 
é uma variação maior do binário, onde 
se verifica uma série de posições deslo­
cadas, d~ uma mesma figura, 
superpostas em cartões, com o mesmo 
processo de animação do anterior; 
f) confecções de "Story Boards", que 
são os cartões especialmente feitos 
com desenhos ou afins, que tornam 
possíveis o exercício de enquadramen­
to correto dos componentes a serem 
filmados. Seria um roteiro em forma 
de história em quadrinbos pelo qual se 
corrigiriam as possíveis falhas do deta­
lhamento da composição, o que permi­
tiria ao aluno um desenvolvimento pro­
gressivo da técnica que iria utilizar 
em filmagens posteiores; g) esboços 
de argumento e roteiro para anima­
ção; b) confecção de organograma -
Deste organograma serão anotados os 
segundos, os fotogramas, o número, as 
cores e os elementos de cada quadro a 
ser montado. Seria a rep~esentação 
em dados do trabalho execntado; 
i) confecção de ilustrações (desenbos 
e/ou objetos, fotos e fotomontagens, 
recortes, bonecos, etc); j) e, finalmen-

te, a animação que varia de dez a vinte 
segundos, em filme "Super-S". 

AS DIFICULDADES NÃO SÃO 
FATORES DE DESÂNIMO 

O Professor Douglas queixa-se das 
dificuldades encontradas, principal­
mente as surgidas pelo ineditismo do 
curso, que não fazia parte das pre­
visões do Departamento. Isso fez com ' 
que fossem geradas uma série de en­
traves. 

Dentre os mais graves fazem-se no­
tar a minimização do material que 
atende às necessidades do curso e a fal­
ta de entrosamento com outros 
departamentos, mais acentuadamente 
com o Departamento de Comunicação, 
o que não se justifica, já que de al­
guma forma a atividade de Desenho 
Animado se relaciona às deste Depar­
tamento, identificando-se com o pro­
cesso contextual de Comunicação. 

O mais curioso - e fica aqui uma 
proposição - é que o curso existe intei­
ramente desvinculado do Departa­
mento de Comunicação. Não há sequer 
uma preocupação em estudar as vanta­
gens que poderiam advir da atividade 
conjunta dos dois departamentos, prin­
cipalmente em relação ao curso de De­
senho Animado, a exemplo da Univer­
sidade Lavai de Quebec, no Canadá -
diz o Professor Douglas - onde é mi­
nistrado um excelente curso de progra­
mação visual do qual consta Desenho 
Animado I, 11, m e IV. 

Não seria o caso de dividir em 
etapas, oferecendo como pré-requisi­
tos matérias técnicas de desenho, no 
próprio DES, e em continuidade, sob 
orientação do Departamento de Co­
municação, matérias que comple­
tariam o ciclo, dando um caráter de 
maior validade ao curso? 

Essas matérias poderiam, talvez, se 
investirem de duas proposições bási­
cas: uma voltada para o ensino sis­
temático de técnica de desenbo e de­
senvolvimento de criação gráfica e 
efeitos de expressão em superffcie e 
em volume (seria uma Introdução à 
História em Quadrinhos e ao Desenho 
Animado). Outra, inteiramente volta­
da à especialização nos processos 
técnicos de veiculação,aprimoramento 
da linguagem e, talvez, o desenvolvi­
mento do senso criativo e critico em 
busca de uma maior sofisticação dos 
resultados obtidos. 

A propósito do curso de História em 
Quadrinhos, oferecido pelo COM, é 
extremamente teorizado, perdendo 
muito da objetividade, em termos de 
formação profissional, impedindo o 
surgimento uma opção a mais que p0-

deria vir a ser um excelente veículo de 
colocação de profissionais bablUtados 
no mercado de trabalbo. 

A solução viável para a remoção da 
barreira seria a ligação do curso de 
HQ do COM, como continuidade das 
matérias técnicas de desenho do DES, 
devidamente adaptadas às novas finali­
dades, uma vez que o processo utiliza­
do na iniciação do Desenho Animado 
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D'ESENHO ANIMADO CLUBE DO 
tem muito a ver com o processo inicial 
de Ristérias em Quadrinhos. 

Entretanto, com todas estas discre­
pâncias, eom o minimo disponivel e 
com o máximo em disposição, o 
trabalho continua e o Departamento 
de DeseaIao ja conta com aproxImada­
mente eem mmetes coloridos, produto 
do esfdtço conjunto do professor Doa­
glas e dós alUDOS do curso. 

a 

mCNlCA BRASn.EIRA NO EXTE­
~RIOR 

o mais importante de ·tudo ~ saber 
que o desempenho de pessoas como o 

um carso de Oficina de Desenho, 
durante minha permanência uaquela 
Universidade. A viagem está marcada 
para o fim do ano e o curso terá a du­
ração de qaatro meses. 

Segmado o Professor Doaglas, um 
outro fator importailte que o levou a 
Qaebee, DO Canadá, foi a vantagem de 
poder dar o curso em francês, ama vez 
que quase todas aS pessoas convidadas 
utilizam o idioma iaglês. o,m isso 
abriu-se a porta que facl1itoa aiada 
mais sua ida, pois a região de Qaebee 
fica jastameBte · na parte de maior 
~uência fnmcesa. 

Em Brasília, preservar 
o passado épreocupaçã 

No búdo de 1175, aIpns lIlÚieOI e 
pessoas bderenadu pelo CHORO se ..... 
ram e f1IIldaraiD o Clube do CIIoro _ Rio 
de JaoeirO. GriarIun as eeJPinies ea-
carregadas dá ........ do ebIIIe, .. 

. Teatre Ga1pio para ......... ... 
rislas, e eem o ....... MEC ... 
teadeJD realizar ... n'n'p ;e ••• 
Das eldatIes .. ta ... 
No ·~ ................ 

CaIIIMIe, Aucleae 
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Professor Doaglas, IDteirameate ~ COMUNICAÇl0 PARA EDlJtAR E 
cado ao seu trabalho e desprovido de ARTE PARA CURAR 

tiaIIa c;omo meta . a ...... de caoao 
para ............... eoMeela _ ~ .~ .~-~~.' ~~.\ ~~'.~.' 

falsos- interesses, é DOtado ·e .IOUC!itado 
. como demOllStraçio de eapacidade, Em term~ · de · ~easarem, o 

tol'll8lld.se objeto de estudos, ao ~ trabalho deseIlvolvido pelo Profeaór 
mo tempo em que debela a ~- Doaglas volta-se excluivamade para 
dade de ativar 8Bl intercimbio pro- a educaçio. f; ama fonu de me __ 
veltoso pata o eDiiqaecimeDto do easI- cacioaal que, além de te ........ 

DO campo doDesenbo. graade parte DO ~ de" filie 
Como acoatecea? preperdoaa, tem a preoe.... de 
- Tàtto começou - eoata o Pn- preparar técDices para .... atuaçie 

fes.... Duaglas - ...... percebi, madura de""""'" eapaeitadal 
alada 1108 meas tempos em São Pule e Artes, ......... geral. do reIep­
RIo de J ..... , que pederia teatar das a IIID pIaDo iafedlr de ........ 
.... fulverllOftStécalcas-de .......... da, dado,....., _ dele Av' _. 
zagem, ..... telltAdva de ........ 81 .... IImeffdDs ....... te _ .. 
.....-a:)In1ptfàs defid&Ieiu _ me .............. 

qae perdera ., ealate co .. eII8 f ....... 
m.sical, preeIsaDao __ reavivá-la • 
Pardnlm para; a JIIWIlGÇio de eaeoatros 
de daaries -.Ie ..... apreseatadas cem­
~ IraIIcioMis e outras mais ... 
eàItes. 
........ em BruOia lAII'Ie 

. • QUe .. a.r., .... ao de aa.-
têada .. dIdIe .. Rio, aa as mesmas · 
~""",,~o' 
aIOJIO. 

........ .. ~ JNMIeO Em ........... ,.. ..,.., 

cot" a'ê 'c1tticultavMíi \I mw.a . tnutstoraos ii;i!f4~liti": 

SotIza, Laia 
Jaeob Bltteaeeart"I' Del ...... ·•· ~.,., .... 
AvelUl de Castro."..1lai QaI .. " .e ___ i, 
O Chabe .e ÇIIoro de. 
1Jé ... ia~-de lDOI&rar • 
... ~Dte dessa ~ eut". 
damfiiea ................ 
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o que pensam 

alguns professores 

o professor Frederico Simões 
Barbosa, Diretor da Faculdade de 
Ciências da Saúde, afirma que há 
bastante interesse em se reabrir o 
internato rural em Aragarças, mas 
aponta as dificuldades existentes: 

- Temos o maior interesse na 
área. Queremos criar na região um 
Programa Integrado de Saúde 
Comunitária (nos moldes do que já 
está sendo desenvolvido em 
Planaltina), e não realizar um 
trabalho assistencial' (que é o que se 
faz agora). Temos muitos planos, 
discussões constantes na Con­
gregação de Carreira, no Conselho 
Departamental. O problema é con­
seguir um professor-coordenador 
que queira residir na região. 

"A metodologia de ação", 
continua o professor Simões Barbo­
sa, já temos assentada e fun­
CIOnàndÓ satisfatoriamente em 
Planaltina. Os alunos, por sua vez, 
estão interessadíssimos e muito 
motivados. Não temos os 
professores... Se já é difícil con­
tratar médicos em tempo integral 
para Brasília, quanto mais um 
professor para Aragarças. ' , 

Em 1974, alunos do Departa­
mento de Geociências realizaram 
bnn extenso trab~lho de 
mapeamento geológico de algumas 
áreas do Campus Avançado. O 
estudo faziá parte de um programa 
curricular de treinamento para os 
formandos em Geologia daquele 
ano (o currículo oferece duas 
discipliDas optativas - Geologia de 
Campo e Relatório de Graduação -
cursadas por cerca de 80% dos 
formandos) . 

Depois disso, não foi desenvol­
vida mais nenhuma atividade na 
região. O professor Ariplínio 
Nilson, coordenador da eqÚipe que 
esteve no Campus em 74, dá as 
razões: 

- Somente para uma etapa de 
maior detalhamento do trabalho 
que já fizemos,. é que baveria in­
teresse em se voltar a Aragarças. E 
isso só seria possível com 
traDIporte aéreo, porque não pode­
riamoI passar mais de 3 00 4 dias 
por lá. Existem 3 discipliDas 
(GeolCJIia Estrutural, Estratip'afia 
e SedimeDtoJocia) em que • al1DI08 
também realizam traba1h08 de 
campo. Mas, por ru6eI de ordem 
&ritiea, preferimos atuar aqui por 

perto. Em Aragarças, só se houves­
se um esquema de deslocamento 
mais rápido. 

Durante todo o ano de 1973, equi­
pes do Departamento de Arqui­
tetura e Urbanismo (alunos que 
cursavam a disciplina Projeto de 
Edificações e Urbanismo) 
participaram ativamente de 
trabalhos no Campus Avançado. 

Por 2 semestres consecutivos, os 
alunos tentaram identificar 
problemas de Barra do Garças e 
Aragarças (organização da Cidade, 
circulação viária, deficiência de 
certos equipamentos de saúde, 
educação, lazer, etc. ) e fizeram 
uma série de projetos de remaneja­
mento urbano em função desses 
problemas. 

Na realidade, a grande maioria 
des~ série de: projetos n~2 . ~v.e 
uWização prática. Um · ex:aIuno, 
agora já arquiteto, e que trabalhou 
durante muito tempo na região, diz 
que o "pessoal acabava se 
frustrando ao ver seus projetos 
(quando excepcionalmente eram 
aproveitados) deturpados ou altera­
dos para a~r interesses 
imediatistas dos prefeitos e outros 

. manda-chuvas". 
O professor Frederico de 

Holanda, ex~efe do Departa­
mento, explica porque nãO: se atua 
mais naquela área: 

- Os alunos não podem se afastar 
por muito tempo de Brasilia, quer 
por compromissos de trabaIbo, q~ 
pelas outras disciplinas que têm 
que cmnprir. O pessoal não pode e · 
nem quer ficar perdendo aulas. 
Talvez tivéssemos que montar um 
currículo mais flextvel, com 
disciplinas em "Bloco" , que 
permitisse o alnno se afastar por 
mais temPo. 

Informado de que alunos de Arqui­
tetura estiveram trabalhando no 
Campos no primeiro semestre de 
1975, o professor Holanda 
comentou: 

- . t??? E1l não esteJa DeDl 
sabendo disso. EIIa turma que foi 
para lá Dão teve DeDbuma 
vinculação com atividade. 
didáticas. 

Hoje poucos at.... ...... '" 
Campus Avançado. A ... ___ , 
em virtude ... pr6priu 
dific:ulcIades, desiItlu de falar -.In 
o .... to. 

) 

o que pensam 
alguns estudantes 

EüiZ ~ Zerbun, 19 semeStre de 
Física: "O-éampus Avançado da UnB, 
eu acbo que fica em Aragarças, e a 
idéia que eu tenho é que seja apenas um 
aglomerado de árvores, índios e outras 
coisas. Na Física, não foi falado nada a 
respeito dele até heje. Sei que há ati­
vidades da Medicina ou outro Departa­
mento, não sei bem. Talvez isso seja 
uma deficiência minha ... " 

William Gonçalves Sobrinho, 8t 
semestre de EcoDomia: "Ouvi falar s0-

bre o ea.npas AvaDçado, um pouquinho, 
DO curso de Estudos Brasileiros, mas 
para falar. verdade eu não sei de náda 
.não. Acho que o Campus deve ficar lá 
pros sertões de Ma~ Grosso. Certo?" 

Jahy França de Almeida Filho, " 
lIeIDeStre de Engenharia Civil: "Sobre o 
Campus Avançado eu não sei prati­
camente nada. Já ouvi falar que tem 
um DO Alto-Araguaia, né1 e que o 
pessoal da Geologia faz uma espécie de 
estágio lá. Só isso que estou sabendo. 
De Engenharia Civil não conheço nin-
guém que tenha ide". . 

Celso Couto Cavalcanti, " semestre 
de Direito: "Acho que a UnB temam 
Campas Avaaçado em ...... DO norte de 
Goiás, do? Não sei beJ.n o nome da 
cidade, mas acredito que seja DO norte 
de GaIiI. CGnbeço um cara de Medicina 
que foi It, mas de Direito, que eu saiba, 
JIiIIguém". 

LouriRaIdo Baerra N6brep. .. 
leIIIeItnt de ~ Elétrica: 
" AêIIo .. o Campal Avaaçado deve 
........ . ~da(ji ... '1Me, ,...... dar lOIDç6eI _, 

bruileiru e qIe lIjaaa defbdtivu. A" 
formaçio qIe ..... do Campas, obtive 

attav~ de papoS" éOm ' cOleiU" e ~cJO " 
curso de Estudos Brasileiros. Não 
conheço ninguém que tenha ido lá. A 
participação da Elétrica é muito restri­
ta". 

. Gustavo Sérgio Lins Ribeiro, 8t 
semestre de Sociologia: "Não sei muita 
coisa sobre o Campus Avançado. não. 
Tenho a impressão que as pessoas vlo 
lá mais pra tocar violão e tomar 
cachaça do que fazer algum trabalho. 
Mas . acho que é· uma saída para a 
Universidade, caso os alunos possam 
exercer sua criatividade 8eIIl muitas 
ban:etras. Da Sociologia, não CODbeço 
ninguém que teDba ido". 

José Carlos da Silva Freire, 59 leIlleI­
tre de Matemática: "Só ouvi o pessoal 
da Medicina falar de Campas 
Avançado". 

Tinia (tambéM sem sobrenome), l' 
semestre de Comunicação, morava em 
Barra do Garças e estudava em Arapr­
Ç8S. Veio, com mais 5, prestar o ftIJti­
balar, mas só ela paIIIOU (diz que volta 
para Barra qaaado Ie formar, porqIe 
'''Ij Aio tem Uda. aem jorDal, ~ nem 
rádio e há muito para Ie fuet"). Aqui 
vão IIUS impreII6ea lObre o Campus 
Avançado: "Na.reglão muito~ pouea 
geate sabe o que é eanq.. Qamt 
COIIbece realmente do OI estudantes de 
li, que adaam boalto. coabecem pate 
de fora, tal e eoIIa. O traIJeIbo que o 
Campas realiIa eu .. QUdo 16 ..... o 
.,.... daqui. Pro peuoaI de lá, maItD 
poaeo, .,.,.... ai eeiIU .., • fIItaI 
de ,..... cmtime+, sirtemeU * 
Pra mim o aea6eiD eIt6 .. to ........ 
cio, .... ....-ea aio ..... 16 do. 
vem ......... •• 
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o que é um 
Campus A. vançado 

o Programa Campus Avançado é uma entre 
as várias formas de atuação do Projeto 
Rondon como por exemplo, Operação Na­
cional, Operação Especial, Interiorização e 
Fixação de Mão-de-Obra, etc. 

Os Campi Avançados são, segundo definição 
do Projeto Rondon, "uma extensão e 
tentativa de interiorização da Universidade e 
caracteriza-se pela presença permanente de 
estudantes, técnicos recém-fonnados e 
professores, em áreas consideradas carentes 
e prioritárias dentro da política de desen­
volvimento do Governo". 

Cada Campus é dirigido por uma Universi­
dade, ou por um grupo de Escolas Superiores, 
e para o trabalho, em geral, procura-se contar 
com a participação da comunidade e dos 
órgãos municipais, estaduais e federais que 
atuam na região. 

Enquanto o Ministério do Interior, ao qual 
se vincula o Projeto Rondon, cuida da 
estrutura fí~ica e do apoio orçamentário, a 
Universidade responsabiliza-se pelo forneci­
mento dos recursos humanos e pela execução 
de atividades que visem ao desenvolvimento 
da microrregião onde se localiza a sede do 
Campus Avançado. 

Através de um Grupo de Tarefa 
Universitário - GTU - a Universidade deve 
planejar, coordenar e controlar todas as 
atividades do Campus, encarregando-se tam­
bém de adequar sua programação global à 
política nacional de desenvolvimento. 

Atualmente existem 22 Campi Avançados 
em funcionamento. O primeiro surgiu em 1969 
e foi instalado em Boa Vista, no Território de 
Roraima; o último em Limoeiro do Norte, 
Ceará. Embora a intenção do Projeto Rondon 
seja a de reforçar e dinamizar a atuação dos 
Campi já existentes, sem programar a im­
plantação de novos, ainda este ano deverá ser 
instalado mais um - em Araguaína (GO) -
sob a responsabilidade das Universidades 
Federal Católica, Rural e Fundação do 
Ensino Superior de Pernambuco (as 
primeiras instituições de Ensino Superior da \ 
região Norte/Nordeste a se engajarem neste 
Programa). 

O Campus Avançado da UnB (oficialmente 
denominado "Campus Avançado do Médio­
Araguaia") foi fundado em meados de 1969, 
sendo o único a atuar dentro da mesma região 
geoeducacional da Universidade a que se 
vincula (quatro municípios em Goiás - Ara­
garças, Balisa, Bom Jardim e Montes Claros 
- e três em Mato Grosso - Barra do Garças, 
General Carneiro e Torixoréu). 

A política do Projeto Rondon é levar cada 
equipe universitária a conhecer e desenvolver 
atividades em regiões distantes e com 
problemática diversa da sua. Essa posição é 
motivo de controvérsias, pois, na opinião de 
alguns, a Universidade deve estar voltada 
para o meio ambiente onde ela tem a sua sede. 

Para fortalecer a ação do Rondon e dar-lhe 
maior autonomia, o antigo projeto foi 
transfonnado, em dezembro -do ano passado" 
em "Fundação, com patrimônio próprio e 
personalidade jurídica de direito privado", 
vinculada ao Ministério do Interior e que 
deverá desenvolver suas atividades em 
cooperação com o Ministério da Educação e 
Cultura. 

O Governo tem em mente com essa pro­
vidência, obter uma maior integração 
eliminando as áreas de atrito entre as diretri­
zes do Ministério do Interior e a politica de 
extensão universitária do MEC. 

CAMPUS 

Os indígenas da região 
do Campus Avançado vivem 

em suas reservas, sob a supervisão 
da FUNAI. Evidentemente, essa população 

nativa também é beneficiada 
pelos serviços que o CA desenvolve, 

incluindo a assistência médica. 

Um Hospital 
Abandonado: 
O Início de 
Tudo e uma Crise 

Em 15 de novembro de 1968, o Chefe do ou­
trora Departamento de Medicina Coletiva da 
UnB, professor Oswaldo Martins Reis, e mais 
quatro estudantes entraram numa camioneta 
equipada com correntes nas quatro rodas e 
partiram para Aragarças, dispostos a en­
frentar qualquer tipo de imprevisto. 

Fazia pouco tempo que a BR-70 fora ter­
minada e não estava ainda oficialmente 
aberta para o tráfego. Debaixo de chuvas 
torrenciais e com um trator pela frente, lim­
pando o caminho, o grupo conseguiu chegar a 
seu destino. 

Essa foi a viagem pioneira, que não teria 
sido autêntica sem o toque de aventura. 

O objetivo da ida a Aragarças era verificar 
a viabilidade de reabertura de um antigo 
hospital que, fazia bastante tempo, se 
encontrava totalmente abandonado. 

Como houvesse, então, interesse e con­
cordância por parte da SUDECO (Superin­
tendência de Desenvolvimento do Centro­
Oeste), proprietária do prédio, o Departa­
mento de Medicina decidiu fornecer os 
recursos humanos para a administração e fun­
cionamento do hospital. 

A partir daí, equipes de estudantes e 
docente .. , sob a supervisão do professor Reis, 
passaram a visitar sistematicamente o local 
em feriados, fins-de-semana e período de 
férias. 

Tenninaram por implantar, em toda a 
microrregião, um Sistema Integrado de Saúde 
que, por longo período, prestou serviços às 
comunidades. Embora sediadas em 
Aragarças, as equipes médicas deslocavam­
se constantemente, . procurando atender às 
populações vizinhas. 

Em 1970, o hospital, já funcionando sob o 
regime de internato rural, chegou a ser consi­
derado como o local onde se desenvolvia' a 
melhor medicina prática do País. 

Foram esses trabalhos pioneiros na área de 
Saúde que constituíram a base para a 
instalação, em abril de 1969, do Campus Avan­
çado da UnB, através de cO'lvênio finnado 
com o Projeto Rondon. A partir de 1970, as de­
mais áreas da Universidade foram motivadas 
a participar, e, gradativamente, começaram 
a surgir trabalhos interdisciplinares. 

Naquela ocasião, nada fazia prever a 
eclosão de uma crise, cujo desfecho se deu em 
julho de 1973: por falta de condições mínimas 
de trabalho e alimentação, já não havia 
nenhum ptofessor ou aluno de Medicina 
disposto a continuar atuando na região. 

O hospital foi então devolvido à SUDECO, 
que por uma série de razões de ordem políti­
ca, deixara de fornecer as verbas necessárias 
ao seu funcionamento. 

Por sua vez, a própria Universidade 
também mostrava-se desinteressada pelos 
destinos do seu internato, e, assumindo uma 
posição muito cômoda, na opinião de alguns, 
já não mais cumpria satisfatoriamente com 
suas funções de assessoria técnica. 

E pelo fato, talvez, da maior parte das ativi­
dades do Campus estarem então mais dire­
tamente ligadás a área da Medicina, o fecha­
mento do internato levou à paralisação com­
pleta de todas as outras atividades do Campus 
até fins de 1974. 

'" 
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Estrutura do Ensino de Comunicacão 
I 

BACHA·REL 
Sentiu-se isto na medida que a sala se esvaziava e 

as pessoas não tinham oportunidade de falar, isto é, 
não tinham oportunidade de expressar suas opiniões 
sobre os temas que eram apresentados no seminário. 
O que salvou o seminário foram as poucas reuniões 
dos subgrupos, onde realmente surgiram decisões e 
opiniões, no que diz respeito a alguns problemas de 
Comunicação. 

co defensor da inclusão de cursos tais como: TradUto­
res e Intérpretes, Biblioteconomia e Docúmentaçãó, 
dentro da área de Comunicação Social, era o próprio 
prol. Marques de Melo. Um dos bons momentos que o 
seminário teve foi quandQ Q. prol. Briquet de Lemos, 
da UnB e membro da Associação das Escolas de 
Biblioteconomia colocou em confronto a 
aproximação entre estas áreas e a Comunicação, ten­
do em vistas as especialidades de cada grupo. A Associação Brasileira de Ensino e Pesquisa de 

Comunicação (ABEPEC) entregará até junbo o ante­
projeto do novo curriculo de ensino ao Coaselbo Fe­
deral de Educação. Para isso, um grupo de trabalbo 
contará com diversos representantes de áreas. 

O motivo que levou a ABEPEC a voltar o seu encon­
tro anual de professores ao problema do ensino de C0-
municação, foi mna notificação dirigida aos Interes­
sados, por parte do CFE. Isto motivou os representan­
tes da associação a realizar. o último seminário, em 
outubro, dentro desse objetivo, l!8l'8 um exame dos 
problemas pedagó- gicos e a sua adequação à rea­
lidade proflssjonal e cultural do Pais, já que, atual­
mente, o carrtculo mlnlmo está ultrapassado em rela­
ção ao desenvolvimento tecnológico brasileiro. 

A organização do semiJíário contava com duas fa­
ses: a primeira composta de exposições de trabalhos 
que enfocavam os problema existentes no atual siste­
ma de Comunicação, refletindo diretamente os 
objetivos do Governo e a sua poIitica educacional. 

Em conseqüência, os cursos de Comunicação passa­
~ a ter importã~ia na medida que atinjam, no 

. ensmo, o desenvolVimento tecnológico dos meios de 
Comunicação. 

A segUnda fase do seminário decorreu paralelamen­
te às exposições, formadas por discussões distribuí­
das em grupos isolados, na tentativa de abranger as 
situações de cada área, focalizando os problemas 
pedagógicos, profissionalizantes e de pesquisa, que 
formavam, de acordo com a estrutura do seminário, 
temas integrados em todas as áreas. Na primeira fa­
se do encontro não se sentiu a participação dos pre­
sentes, o que ocorreu na segunda fase, em que as 
discussões foram mais Intensas. De uma forma ou de 
outra, os resultados, tanto das palestras quanto das 
discussões, foram desanimadores, pelo menos a jul­
gar pela opinião média dos participantes. 

O que vimos no seminário, por tanto, foi um reflexo 
da atividade parcelada das instituições, cada uma 
com seus fins, éticas e Códigos, fatores que DOS leva­
ram a atomizar os problemas e a reduzir outros a um 
tipo de discussão que se faz no Brasil desde que 
surgiram os cursos de Comunicação. 

Finalmente, ele diz que as escolas têm que se sobre­
por às exigências do País em relação à Comunicação, 
isto é, refletir sobre Comunicação no futuro próximo. 

O seminário da ABEPEC apresentou um caráter 
especial porque acabou-se convertendo em uma opor­
tunidade de reflexo sobre os curriculos de Comu­
nicaÇão, foram as Palavras -com que o professor 
Ubirajara, da UnB, avaliou o encontro. 

Outro destaque que gostaria de. fazer baseia-se Da 

nossa experiência de ensino aqui na UnB, que através 
de longas discussões DO Departamento de Comu­
nicação nos levaram à certeza de que os cursos de 
Comunicação Social só são necessários na medida em 
que tiverem comprometidos com a 'tentativa de 10-
lução de problemas. de Comunicação do 'Pals. Se 
desejamos uma Comunicação voltada PIJI'll a cultura 
nacional e da discussão de problemaS de desen­
volvimento, é preciso que os cursos de Comunicação' 
sirvam a estes propósitos, isto é, preparar profissio­
nais capazes de produzir idéias que tenbam fim últi­
mo a tentativa de solução de problemas de 
Comunicação. 

A organização do séminário, que era um ponto Uma universidade colocada nestes termos, isto é, 
importante para a diretoria de Brasília, teve falhas comprometida para ser uma necessidade, não é senti-

Já que grande parte do tempo foi consumido por quanto a sua estrutura, isto proque o seminário foi fei- do em outros centros, especialmente os cer.tros de 
discussões que variavam desde os conceitos de Co- to C4IIIl a COlaboração de São Paulo, ficando difícil pa- São Paulo. onde os cursos adotam uma postura 
municação atê os modelos pedagógicos Ilue as escolas ra a diretoria ter um dominio prévio da organização neutra, desinteressada, individualista, diante dos 
deveriam adotar, podia-se notar no seminário que as do seminário, só sendo posstvel durante os encontros problemas de Comunicaçào; em s1ntese, lDn Pais 

Pretendendo que o ensino superior seja visto como universidades constituem meros retransmissores de corrigir, algmnas falhas, estas apresentadas no pobre não pode se dar ao luxo de imitar palses desen-
parte de uma estratégia global de desenvolvimento, conhecimento ou centros de aprend,izagem da manipu- ~~~buição dos grupos e DO cronograma volvidos. =: ~:r ~ ~~~ :=~~:;:~f:;~~ ~~ Essas faihas parecem ter origem no que o responsá- te ~i:~~i~:~~: ~S:::~:q!e~ =:r:: 
vOlvimenf' tode, concede-setingir. maispnra'op~damen~ tecDotais ob~v: =:caçaol~e:~::ei~onamento dos meios de :.:"es~ ':!o no·:m=:ru:~::.e ':f:~ ~:~~!:; :;:~:ro nã~~~i:~= 
mo orma a l"'W • especialmente ao professor José Marques de Melo, problemas: 

j 
da comissão de temário, cuja visão do que seja Outro ponto positivo que poderíamos alInIIar, foi a 

. 
. . I Comanicação difere bastante da grande maioria dos boa representatividade. em termos nacionais do públi-

PEDAGOG IA =~~~ em Comunicação, =~~~~'~g~~~-::::r:s::c~ 
. d!.;",,~~amomentospoaiti. ~~~C~nJ~~ 

~ •• _.' .. lIluíl.I_IJ •••• II:OS~!. tM.~9êIm~ ·~roMiJM>l1Ja;~ 
Um dos pootos mals frágeis dentro do ensino de Co- - estão trabaJbando estudaDdo enfreItafIdo __ ~"""qae .~w:s JonBos. fÃIelS mllumo de ~urucaçao. . 

mllllicação é o problema da PedaFgia, com o eusino ::.anoo os prob~ de easiJIo de ~ do prof. Marques de Melo IIIbre eD8Ino não tacJlitam Finalmente o prof. Ubirajara diz que apesar das fa .. 

:nv:!e~ =:=::ao ~~ isto é, reunir professores e estudantes de todooPaiL ' :..==!:ta=e:uses!mo~o =: ~':u~c:,:.~::::.,a:m ==~ acabaram 
dessa área, esquecendo que essas áreas têm fuações 
difereates, portanto com técaicas dHenIItes, e o que 
se pode percebei' DaS lllliversidades atualmeDte é que 
o eusino está totalmente COIIIp08to .... disciplinas 
voltadas para o JomaIismo. 

DisIe aiDda FraIIcisco Poates que o público 8I'a' 
determinado, o assunto era determinado, como tam­
bém era !)bjetivo propor idéias que orientem mna n0-
va organização para os currlcalos das eecoIas de 
Comunicação. 

o lócal, a época e tempo de duração co~ 
para' a discussão dos temas. O poeto faIbo do 
seminário talvez teaba sido a orpaização, que tal­
vez não tivesse sido a mais illdicada, pois f'aYOn!CeU 
cIemasiadameote as elIpOIições e UIIm difiealtaDdo 
os debates. Apesar diSIO, as pessqas presentes 
realizaram um bem traIII6J, RI'giDdo muitas idéias. 
ElIas idéias COIItudo não foram eapues de apre­
leIItar mna proposta mais objetiva 110 leIItido de 
fonnaIação de CIIITlcaIo; lIIIIitas eaa. que viDIIaM 
.-lo pensadas ~ fonDa, como também 
siqiram novas idéias. Por ezempIo, a 1IIIidIde 
exIsteIite COIIItra os CIII'IDI poIivaIeat.es, cale o ...., 
estaria .-lo atnlAdo, I' .......... o ..... 
..... aIIim formado eIIeCIdrarIa ....... a 
..... mais aV8IÇIda. ......... __ • 

........ de u.tnIção em que lIio .. jIIItifica • 
~ para di9uJpção deSIIeI-w _110 feia 
para todo lII8Ddo eatender. 

PÓS-G RAD UÀCÃO 
I 

impossibilidade de atendimento dê imbito aacieaal. 
E é justamente o que o Departamento de ComImIca­
ção da UaB vem fazendo, isto é, vem teataado 
convênios com ootros ~ para que acoateça a via­
da de professores, apoio financeiro, etc. A tentaUva 
atual é cem uma 8Ifacia eaDideae, cbamada ClDA. , 
Outros MOvênios foram teII~, como aquele ema a 
MUCIA, Universidade de Midwest, _ EUA, teDdo 
este último fracaaado evideatemente. 

"Mas a lOIuçio ideal para o CWIO ..-Ia a Jaaco 
pruo, isto é, a quaJifk:ação do prúprio ~ do 
departamento, estimulaIIdo OI ataais aIunoa a faae­
rem CUJ'IOS de mestrado e daIItondo", diz .... 
Vlalcio. OI resultados do atual eano de p6e-Jradu­
ção do departamen&o 8el'ão notadaIlIO lDieJo de lJ'I5, 
4pI8IIdo o· primeiro grupo de üa. vai começar • 
trabaJIIar na eJabondo de teses. 

MI'ECSJEhTI:S 
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o escritor-jornalista João Antonio, , 
autor de Malagueta, Perus e Bacanaço 

(publicado em 64, relançado em 74 e atualmente na 4' edição) 
Leão de Chácara 

(o conto que dá nome ao livro venceu o concurso de cdntos do Paraná, em 74) 
e Malhação do Judas Carioca. 

O editor-jornalista João Antonio, 
responsável pela edição do Livro de Cabeceira do Homem 

os bons e os maus flagrantes da realidade. 
, O repórter-escritor João Antonio, 

da primeira equipe que fez a revista Realidade, em 67/68, 
e da equipe que fez o jornal-fevista Ex, em 75. 

É o escriba João Antonio, 
filho intelectual de Lima Barreto e Norman Mailer, 
teórico da imprensa nanica luso-afro-tupiniquim. 

A coisa foi toda iitiprovisáda, assiIil de repente, na 41t1-
ma bora. Não deu tempo nem de colocar cartaz avisando, a 
notícia correu foi de boca em boca. Mesmo assim, quase 100 
pessoas, entre alunos e professores da Comunicação e outros 
Departamentos lotaram a Sala da Representação numa 
quinta-feira, 22 de abril, parà ouvir, perguntar e debater 
com João Antônio. I ' . 

O .papo se estendeu das 9 U 11 e meia, embora ele DOS 

diaesse antes que ·u 10 horas teria que estar na Escola 
Parque, participando do X Encontro Nacional de Escritores. 
Nessas duas horas e meia, João Antônio falou sobre ptau:. 
camente tudo que está re1acioDado com a literatura e o 
jomaliimo - pai-a ele, essas duas coisas são UD\8 coisa só. E 
DO I~ ainda faturou 43& cruzeiros, veadeDdo 4 Liwe de 
CaIteeeira, 4 MaIIIaçie .. JMu, 3 Leio de 'CWeara e 3 ......... 

Neaa quinta-feira eu levantei um pouco mais cedo. A 
Rosário e a ZeIma tIDbam combiDado de pusar lá em cua 
às 7 e meia. para que a geote foue apaIIbar o Joio Antôaio. 
E1u tinham acertado tudo 118 vápera, e ele l!staria 
espenmdo a ,ente u I boras. DO Hotel Nadoaal. ~ 
isso, • Mira, o Davi, o Getálio, a SueH. o Riba e OI outros 
espaJbavam a DOticia na unS. de tala em laia. 

No Hotel Nacional, ~ para o 8partameDtD 517, 
mas a teJefaalsta diIse que o foae estava fora do gaacba. O 
jeito foi Rbir at6 lá. Tocamo. • eampahIha umas 4 vezes, 
até cpÍe ele ateadea. Sem eamiIa, com .. cara de IQIIO e 
.....,. • .Jeie Afttôaio peI'IIIIItGa: mu já .., 'boraI.? Eram 
leU. 

No ~ de Hotel, ...... tGmaYa uma .... 
de eaff ... lei,. e comia am pedaço de mamA0, JoiD 
AadIIiD 6IIImI lOfJre o IA-. • ca •• eelra de 
(.,..... ........ da ..... CiviJiIaçio""""'" 8ft 
...... ... -dire;io .... l' .u.paolt aámero). 

Para ".. ou.... .. eaale"' ••• reftIIa ele eiItIa 

Parajot'iialliário, o QM é isso? Seria a reportagem com 
calor bmnanoj com muito mais iDformac;io que 08 simPles 
números e fatos objetivos. O parajornalismo exPlode com a 
prisão do Iead, com a liupagem fria e seca padronizada 
pelas agências de, noticias. E vai além. Descreve o-ambiente 
onde o fato acontece, descreve as peI8088 eavolvillu, o que 
elas fazem ou dizem, e como ~ o tom de voz, OI gestos, 
etc. Procura transmitir a vibração, OI alveis emOcionaI e 
psicológico, além dos dados objetivós, socio16gicos e 
econômicos, qúe. são fundameIltais. 

No carro, durante o percurso até à UaB, João Antônio 
eontiauou expondo suas idéias. E a gente SÓ escutando. 

Falou.- sobre a revolução cuItara1 que estaria em pr0-
cesso. DO Brasil. Cultura, DO seatido antropol6pco, JncluiDdO 
a comlIa, a 1'CIIp8, a linguagem, tudo. DeDtro do carro, Joio 
disIe para • geate, bem clam: ama J'eIIVIuçiG poUtica, eum 
a popuJaçAo ......... do jeito que ~, aio vai resotyer Dada. 
Vai redadar _ dltada:ra estaIWet.a., com a lDIIIII8 

repreJBio poIItb. ..... e ~ e eom. o ....... 
autoritarismo da atual ...... de-dII'eüa. li: a ... 16 
eRUtaIIdo. 

Para Joio ADtlJaiD ... ~ ~ j6. estaria 
em procauo, com o teatror o ~ ............. a 
mIisica popular. E com a ............. Ta ..... Mo o 
eoreto, cIacRYeDdo a eena........, ............... a 
~ . 

... .., eoDIidefa o povo bI'aIIIeIIv "marav1-
............. , atada bem,.e iIIe .... cIeiutIIIo_ 
a ........... a lei' ~ pela ..... 
.... ......... ., tafé, .. 110 BoteI ~ 1*1-"-• .. AIiIraIe, a 
,- __ Ia .... _~ .... ,~-_ "" ~IPUIIII .:~"". PaQ ele,. • ...... 
~~~~·<_"~UM~.~ ... c .. _ ~ 

......... de ...... ,. .............. .... 
c.wIIIUI'a. ea.o O Bmt , .... earo e .... ___ ..... a .p6j __ ..... _ .. __ ........ 

~ ..... _1Im. ....... ......., ele. r.atIo ... 
...... ........ .. «areinII) ... 
_ ........... OWI 'tr .............. . 
...... aJd(llíill6...... ,.JeIo~,~ ..... , 
alio .......... ~1)._ ........... r,SS'DO. .' ... _at·.Pun ... IO.~.·_U .... 

João 
Antonio' 

A Reportagem Não Morreu, 
E O Conto-Reportagem Não t Moleza, 
Não. 
Futebol Não t Relatório, Tem 
Que Mostrar O Circo. 

( ... ) Mesmo porque, eu acho que... a re­
portagem, tradicional... ela atravessa no 
momento uma crise, tão séria, que já se fala até 
que a reportagem morreu. Uma das minhas 
brigas pela imprensa nanica, tem sido essa, 
contra, ah... essa... essa faixa de... de, 
comunicólogos, que chegam até a fazer 
simpósios, e cujo tema pode ser até esse: a 
reportagem morreu. Eu acho que a reportagem 
não morreu, coisa ~uma. A reportagem, ela 
apenas está vivendo um mOmento de crise, em 
decorrência de toda uma limitação da expressão 
brasileira. Em termos, inclusive, culturais e po­
ltücos. Mas ele, ela, pelo contririo, ela não só 
está viva, como ela pode sofrer uma série de 
avanços e desdobramentos, enteDde?, Que até 
então Dão tinha chegado a-ÚIIIO. Se eu tivesse es- . 
se papo eom vocês, em ... 1985, pn fal4 de conto­
reportagem, provavelmente eu seria pixado DO 

outro dla,pela imprensa local, ou por algum jor_ 
nalista, como um fazedor de onda, como um mia­
tificador, como um charlatão. Como um sujeito 
que não queria fazer a reportagem tradliclonaV 
por falta de capacidade de fazê.ola. entio ele tava 
criaDdo uma ODeIa, entende? Prá fazer a facilita­
ção. coisa. Eu _ lei 18 ,.. __ ... 

tiram àquele debi... aqIIeIa expoeiçio, aquela 

cbamada ~ é uma palavra taorr. 
l'OIIa, conferêacia, coaferêacla , oatra 
coiu, conferiaeJa ê CCHl-ferii'!. aqaUo foi ama 
espGIição da profeaon Dirce RIdel, quado ela 
cUz, .. tré oatraa coisas, eaa .................. 
II1II ~, é .•. cJo público, ela respoade filie 
aioé • . ,.,....~ ................. 
do ele se reléré~ --' que eafão eues auto­
ftlI, _ ... aie -"ham. afIaal, .. tór'­
.maIa, • IDIIito C ....... llbIte _ ........... 

apenas - f6rmaIa, )ri .. lar 11m trabaIIIo 
maior de elaboração? Nada ~. Eu acho .... Ó 

. conto-nportaaem, ele vai atcir .. uIIu 
que ..... .., nwolaeioawr a MP"-=ritGr. 
PrImeIro lupl' que o eICJ,'iW Se, pode maJs fl­
car 110 pIUnete. ~t\car 110 pbiaete ele do 
tra ............... tem_sair ... na, ... tem 
que ver o .. ..,. h" ............ &.eIe te-
ma eaa atitaIfI_ .. ~_ ...... Da 
Udade, eidilJeIe ji __ ............ ama 
bMIe .. lJeIetriItica, eIIIl-.Ie?, ......... 
~_detel--.. tau_''''a .... 
1idIde. 0"-_ .... NIIIIDeate, é ...... Ó 

4111e. ti .. - preteado .. ....., ~ CIIID 

- ...... cIe ............. • ... 'fIe 
.... ..-........ 'OI .. ... 
a .......... e ...... ~ ..... oje. ••• 
~.,.......... .... o .......... JI. ..... 

V ....... ~~~ .. .. ..... , ... ~ .................. ---............. .......-; ..... .... ...................... 
wd ........ O eaiIIr ......... ..... ..-CUlDilN.... ... ... .. 
eHIIei'. ... .. .... 
~-- ... ~ •• ~~~~i_~~·,1 " .... ~._~.~.~~~. 
~~ .. i .. ~ .. ~.~~~~a 

, 
,-
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Com a palavr-a João Antonio 
pois o que que você fez realmente? O que que foi 
que você fez, uma reportagem?, coisa nenhuma. 
você fez foi um relatório. de dados. e é isso que 
se lê aí, na imprensa ... na grande imprensa. s0-

bre uma cobertura de futebol. é um relatório de 
dados. Mas cadê o dado humano? Cadê o dado s0-

cial? Cadê a paixão do futebol. cadê o circo?! Ca­
dê Q, o, o que o futebol significa como fuga. como 
expansão, como recompensa pra uma 
série de coisas? Isso não aparece numa reporta­
gem de, de, de... futebol. não aparece 4[Uta­
mente porque os caras que eram os cbariJados 
cri-adores!. em matéria de reportagem. não es­
tão criando. Eles estão amarrados. de pés e 
mãos ou porque se deixaram amarrar. ou porque 
eles próprios se amarraram. Então. eu acho que 
não há nenhuma facilidade nesse negócio de 
conto-reportagem. não. entende? iDclusi.ve eu 
acho que esse gê-nero. que se ... ele apenas está 
engatinhando entre. entre DÓS... entende. ele 
está apenas começando. ele pode sofrer des­
dobramentos incriveis. tá entendendo. ah ... por 
exemplo. passar isso pra entrevista. é... ah ... 
mas. tudo isso poderia. estaria muito longe. uma 
coisa que eu queria dizer a vocês também. isso 
já é histó. um pouquinho de história ... 

A Grande Imprensa Está Morta, 
Viva O Pasquim e O Ex. 
A Imprensa Nanica Se Alastra ~elos 
Cantos, 
Que Nem Tiriricà. 

Acon~ que essas propriedades. a meu ver. 
hoje estão adormecidas 110 jornalismo bra­
sileiro. TécDa... técDi. ê... tecnocratizou.ee o 
jomalismo de uma forma. que toda essa expres­
são a6 pode aparecer. assim mais viva. depois de 
68. através do que eu cbamei de "iIIIpnma 
1IIUdca". e acabOu viI'8IIdcJ termo 1I8CicaIl. Eu­

·tamente porque houve uma eséolba .•. por parte 
êIâ Ifaiide 1Ilipnma. ~ a iJílpn!iIIIii __ 
a como a. a ... a que midiJ qGésdona. a que maia 
indaga, a que é mais laboratório. a que teDta ca-

minhos novos. Você:s vêem. por exemplo. que .. 
a grande Imprensa está chata!. cbata de lei' 

camumida. por quê? Porque ela aio Ie ~ 
ela Dió ... ela não ... ela não começa a iDcorponr. 
a criar uma nova tIBgaagem, _ époea em 

que... o audio-vUIaaI tal. traIIsfomtaato toda a 
Iinpagem. e que. .. a, a, 8. .. a Imprensa aio está 
ammpanhapdo essa coiIa. E • .,......... 
Iio ~, ..... deIItro deaes tabI6ideI 

" c:llalloadllMl lIIUIieoB. R ~ ......... '_ .. 
o,IIIie ...... i.~ o" fai _ jar­
Dal muito esperiaMIdal, 1Gb ..... aapectas. O 
....... _ primeka laiIe fai maIto 

.,.iIDeiiItaL EDtiO ecarre o ...... qae a 

.......................... M6C1DO 
~. ele: ....... -CQIsa .... lá 
........... 1D8is daIIro ......... ~ ..... " ........... _ .. .." .... . ....... ~.dma .. _ ... __ 
NU r ___ qae6o-_ ....... ne.a~ 
a..ae .......................... ... 
.............. z ' 1n.eam ..... 
lIDidade. -.... .. J ,« .,..-. 
~ ... B. f~.eIIIra eaIIIa. ..... . 
................. me...,., ..... ... 
~te~-elJllde·~ 
......... e1e ................... .... "'.Y8i ................ 7 7 ....... 

....... C'*DOeídíIIIIa .............. ~ ................................. ...... ""* ................... ..... -...................... .. 
~~;r' .... IIo." •• _ ................ _ 

.... u ..... ~ .. _ ..... ., ..... .. 
E1r·x;'nItI ..... t_i_.A ...... a.IL .... ....... ...... 

Jornal do BrasO e não vê mais a reportagem. 
onde que está a reportagem? O que v~ vê é a 
notinha curta. entende? , e um caderno B feito de 
matérias estrangeiras, traduzidas. em geral 
norte-americanas. ou européias. e um jornal que 
tornou-se cha-to. Além de desinteressante, ele 
tornou-se também maçante! e ... é. porque 
num ... ele num tá recebendo essa ventilação, de 
novas tentativas, de novas fonnas. que só p0-

deriam ser feitas num laboratório como a 
imprensa nanica. O Pasquim, por exemplo. com 
aquela série de entrevistas que eles fIZeram, 
ah... pegando. grandes caras do momento. 
desde ... um jogador de futebol. comó o Gérson. 
ou como o Almir. flté um personagem da cidade. 
como Madame Satã. entende?, até um ... um 
intelectual como oPa ... o Paulo Duarte ... quer 
dizer, o Pasquim deu uma movimentada muito 
grande naquelas entrevistas, a partir da liD­
guagem. O fato do Pasquim transcrever. para o 
papel. uma linguagem... de diálogo. direta, 
objetiva, como se fa-la, já é um passo revolu­
cionário incrlvel. que só se pode dar dentro da 
imprensa nanica. que é a única que aiDda faz 
labora-tório de no-ti-cia. Ainda faz pesquisa 
viva. Isso jamais poderia ser feito pelo Jorul do 
BruiI, pelo Globo ou pelo EIálde de S ...... 

Os Escritores MargiDais Resistem Ne 
Mimeógrafo. 
Os jomallstas Da Realidade Fizeram 
OBondiUo 
E O G~. T_tanm Fus O 
P8DOI'8III8 E O Ex. 
Teataram Veader Uvro a Preço De 
Buua. 
Nio Deu Certo. Mas Os ~ Nie 
Desistem, 
~ Mas Naea ApreIIdem, 

todo arcaico do livro. Existe isso. 
Quanto à possibilidade de se fazer uma des­

centralização do jornalismo brasileiro. já noutra 
faixa. a do jornalismo, . existe toda uma equipe 
que tem lutado por isso desespei-aclamente. a 
partir de 1968. o AI-5. Bom, essa foi exatamente 
a equipe que fez a revista Realidade. Esta equi­
pe ... tem resistido esse tempo todo, tentando des­
centralizar jornalismo e fazê-lo ou através de 
imprensa nanica. como foi o caso do ....... 
em São Paulo. e do Grilo, entende? que eles fi­
zeram o 80IIdbdIn eo Grilo, depois então houve a 
tentativa de um jornal. transado... um jornal 
transado. quer dizer. com categoria. feito DO 

interier do Paraná. Então essa mesma equipe 
foi Jazer o jornal PuonIIIa, em LoadriDa. norte 
do Paraná. Eu participei dessa aventura. que 
durou exatamente menos do que 3 meses. e 
acabamos todos pior do que quando tiDbamos ido 
pra lá. Não deu certo. Seria uma teDtativa de 
descentraUzÍlr. em vez de ficar com 2 pólos 
cbamados culturais. Rio. São Paulo. 
transformai aquela área do Paraná e abranger . 
talvez até o resto do Sul, e traDsfonnar tamb&n 
aquilo DUm pólo cultural. e uma tentativa que fa­
lhou. Depois o pessoal voltou, e pegou de novo 
pra valer o .. teatou fazer um jomalismo de 
alta categoria, ~ reavendo todos 
_ ... é. .. essas coisas que se dizem hoje meio 
mortas. ou sémimortas. como a reportagem, e 
fazer em grande estilo. tambêm não deu certo. o 
Es morreu 110 grito. foi morto pelo ... peJO apare­
lbo ceIIICIriaL AtuaImeDte ... mesma equipe 
contiuua insistindo, apanbam mas DUIlC8 apren­
dem. começam a ccatndr as eoiIas pedrinbu 
80bre pedriIIIIas. depois ftID o veadaval, CN um 
bofetio. ou um pcmtapê, demIba tudo!. aI-eles 
começam lIImUDeIlte a bGtar pedriDba lIObn! 
pedriIdaà, até tentar fazer aJpma coita. E hoje 
eItio ,... qm jomal ele $lo Pulo, um 
tllli6idedilllpMo ........ 

lJifeIiIIaeIIe ê _ janiaI de SIo PaaIe. ,... 
São Paulo, até por problemas de mercado. aio 
tela .. ~ .............. emt: 

ReaImeIde. ao 1iIOIDeIIto. o eacritm'....... .... ... _eaiII4(118o ~leaIa 
está produziIIdo para a claSIe média. Nio tIIIbo ra.r... liVl'8I dele. com ar..- ridIaJIiIu. 
dáftda nduma diSIIo. Agora, o ~ eom .......... de ....... de traIIIpaIt.e, ele 
tambán de8ta ........ 6 .,... da ....... diItriIIaiçIo. etc. .. lIbeni .. ,..., • 
çio, mas, eu. 110 1IlOIDeIlto. eu acNdlto ... J' Me ......... rie ...,.... Dada, _ ... 
palia pela cabeça do eaerit« braIIDeiIo a .... -. ........ eIeI adio ,..... • Me 
sibiIidade da morte do livro, I.- já .- pela ........ __ .... ai jDnIaIisa:IDde ... 
cabeça dele. E ama forma de traIIdIar, JiIrIiz _, de.:' de .................. _ 
tadamente. restritanI!eate mas ~.. jonIal ........ ..., cdaIIdo .......... 
baIbaDdo ..... ama ............. pela ...... _ eadIl ........... ...... 
Yida.eoisaqaeele." .... EIL .. é ............. " fi' '_ ..... ", ao-
upedos, ela ccUa. r.. f ... das ........ da ..... é_ ........... " ....... . 
-perpata. Eaadloqae • .ntar .... ilesa _ftr.' '* ....................... par 
milito ~ ...... qae ............. ~ •• _ •• __ 
~ L •. o livro eaeriIe. .,.......... 1-" ~ .. _ ...... ,.. ,.., ..,,... 
do de teIeViIIio e....................... ..... ..... _... ' ...... ....... Elleé................. ...... ...... ___ a_ ......... .. 
....... me ... me~ ........................ " ........... 6.., 
adIoqaeaeJa.e .......... PIII8, ..... "'" , .......... ' '51 ' , 
é .... ~ ............. _ ................... _ ....... ........ 
lIIIi; L ................. JiodIr. _*e1f.6 ................. ___ ...... . 
......., ... o ... ~~~~.:_= .. ~:==: I .... ~ ..... _ .................. _ 

.................... e-. ..... --.. 5 1.' ..... . 

.. .... ..... .." 1 ... __ ....... ss ..... 
--"J6..-r- _ .................. ó ...... ..... .............. ,.... ...... ......., ................. -
.......... ,....,..... li ') .,. ...... .. ~iII6 ... 
, • t .' ...... ...sa ...... ..., 
... ' liliiii ....... ,... -.. ,.. .... -...... 

Olba. cê sabe. cê já viu esses filmes de samu­
rai? Negócio de técnica asiática de briga? Negó 
seguinte: eu posso lhe garantit que eu Dão pu­
blicaria esse livro aqui (N.R. - MaIIIaçIe do n­
das Carioca). se a situação fosse normal ÍlO país. 
Eu não publicaria esse livro. E aem eecreveria 
aquele Corpo-~ com a vida, que eu escre­
vi. Eu Dão escreveria aquilo. Eu só escJ'e\fI esse 
negócio. porque. .. a critica, me badalou de tal 
maneira. que ela própria tava precisando de 
levar uma pancada. Eu acho que essa... tenta­
tiva. de carta de priDc1pios ai, pode sofrer cri~ 
ticas muito maiores do que ela já sofreu. Ela 
tem sido criticada. tem sido malhada. e ... alguns 
elementos têm até certos pontos respeitáveis. 
Uma coisa é verdade. também: se. ontem. num 
Encontro aqui de BrasUia. uma profeaora como 
a Dirce Rlvel perde tanto tempo falando de con­
to-reportagem. é graças a esse troQo ai. E eu 
acho que, a partir dai. é bem verdade que eu 
cutuco a maioria dos escritores brasileiro8. Eu. 
procuro cbam4-ios. a --.reaUdade. E com lato 
eu me expoaho a uma pancadaria geral. Mal em 
compensação. depois diaO a coisa muda um 
pouco. Então. é atural que seja criticado. Se es­
tivéssemos vivendo em tempos normais eu Dio 
pubUcaria esse UYl'O. não. Entende? Eu acllo que 
essa teDtativa de alertar quem escreVe. DO Bra­
sil. pra fazer uma arte ... mais vinculada à ~­
Iidade, e menos aleatória. é uma tentativa tlpica 

-desses anos que DÓS estamos vivendo. Eu não 
faria isso se n6s esti~ em tempos nor­
mais, aio. E eu acho até que esse UYl'O foi pouco 
ma1hacIo! 

Eu queria. lembrar. por exemplo. um mérito 
doi 1I8IdcoI. qae também Dio foi citado aqid. 
mas que é uma omiIIio iDdeIcuIp6vel. R o jor­
JI8l ......... Eu acho que o jornal ......... 
te está faaeudo um trabalbo maravilbollo. na­
qaelu EsIóriu Brasileiru, e também D8I 
c.u BruDeIru, quaado ele abre poalbQidIb 
dei para eacrIt8reI, eGIIIlIIeIdoII ou alo, para 
joraa1istaI. ec.dIecIcIoI ou não; sujeitos mandam 
pd.M um"...,... ............ e. ...... 
~ *-tio. eu adio que aH j! .. está 
'-lo. ~ o caato-reportaae. PlIdto 
.... villdo ... 0..-.. faz em livro. Porqae. 
,. bem. 0_.., ...... 110 mábDo. por 
....,.,. eIIIeD mil ieltorea, ... o .......... 
•. Ele tan mIJá 6rea de ~. de 
divaIpfIo, de ~ ele ~.1IIIIÜO 
maior. Eidio eu adio que •• fado. nIió adiaIItIt 
... oelJlltO.repartaeem.,... .... eIi..a 
seado feito, .. adio ......... -.. _, 

paI'qIIe, ai, " .. àceIO o ........... ,. e 
...... tA .... pno.:8JiadD com ... O .. . 
.............. ClOIIl l!'.It«IaI BraIIIIeirM" • 
eom c.u ........... 60 1épIDte: 6 a ~ 
..... eIel'itbr,... JaraaIIImo. • do jGnIIdIJt-
... ..................... ,. elllochftlar" 
_ ......... jAW .. dIfenaça ........ 
a ....... -BnId. de ..... diferàçIr~ 
toro 1!:IattDt, 1IeID ••• eIfCI'it8r ......... tICNz 
ve .... de fIccIo. .. jonaIiIIa lIio • .....-. 
................. tIICI'Ib' .......... 
...... ~ .. jInIIIIta lIIO.eICItW ..... • ......... _ .......... u.w. .... ... 
.. ..... DIR ........................ .... .................................. ..... ~ .... *-. .............. .. 
,...~_._ ..... ,.B,.. ... ... 
.......... __ IIiIaI, ...... _ 

~ .......... ..".., ...... -..... ........... f_= ..... Jri!t--.............. -IP 
.. ......... -- ........ NIIII ... ................ ......., .. . 
d ...... , ........ ..... ........... -
..~~ ••• r ...... ~~ .... 
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Com a palavra João Antonio 
são disso. Agora, o papel do jornal Movimento é 
maravilhoso, entende?, e ele continua. Eu acho 
que. através de uma Cena Brasileira, ou de uma 
Estória Brasileira, se dá tanto recado quanto na 
maIs. .. na mais objetiva de todas as reporta­
gens. Eu acho isso tranqüilamente, entende? 
Com a vantagem de que não trãbalha apenas 
com o dado frio que é o número. 

Cultura 11: Saber Comer, O Livro 11: 
Apenas 
Um Reflexo. A Revolução Cultural no 
Brasil 
Tem Que Ser Feita Pedra Por Pedra. 

Ah, claro, você tam toda razão ... você tem 
toda razão, eu falei aqui que, veja bem, o pro­
blema do livro não é nenhuma ilha, no problema 
cultural, e o problema da, da ... do livro, lá 
incluido dentro do problema, ah ... cultura, que 

coisa, eu gostaria de diferença r um pouco li­
teratura erótica de pornografia. Eu acho que a 
alta literatura erótica, feita com classe, ela não 
vende como a pornografia que vende no Brasil. O 
que o senhor está se referindo, me parece ser 
mais Cassandra Rios e menos Henry MiIler. En­
tende? Mas, essas coisas que andam por ai, que 
isso realmente, eu perguntaria, até o seguinte: 
ondé que está o organismo sensorial, o instru­
mento censorial, que não procede numa hora 
dessa? Porque o senhor pega todo o desfilar de li­
vros de Cassandra Rios, por exemplo, não estou 
atacando uma autora, eu tô atacando um feDÔme­
no, que é o livro pornográfico, e veja qual pode 
ter sido a contribuição para a chamada cultura r 
brasileira. Existe uma expressão tipica para I 
determinar, ah ... esse, teatro de revista, de 
baixa qualidade, é o chamado "teatro de bun- ~ 
da", sabe? Agora, evidentemente que apelando 
para o que ela apela ela tem que vender, compa­
nheiro, a partir da capa! O senhor num ... não b4 
uma capa dessa literatura pornográfica feita no 
Brasil, que não seja apelo sexual. No pior sen­
tido disso. Enquanto por um lado está se 
tentando fazer uma revolução pela mulher, sei 

tem também o problema educação, que tem, 
enfim, tudo isso é um todo que tem que ser 
modificado. t evidente, a falha de estrntura. 
Apeuas, o livro é um renexo dessa falha de estrn­
tura, entende? Nós hoje tivemos conversando 
pelo, pelo ... com aquele garoto, qual é o nome 
daquele ... hein? ... é, com aquele menino que 
vinha dirigindo. Nós tivemos falando isso que 
não adianta uada você querer faur uma re­
forma, uma modificação apeuas do lado, diga­
mos, econômico. t preciso fazer uma reforma 
cultural. t preciso haver uma reforma, eu digo 
cultura Dio no sentido livresco, nem cinemato­
gráfico, nem pictórico, quer dizer, é cultura do 
ponto de vista antropológico. Cultura é comer, 
cultura é saber escovar deute, cultura é saber 
vestir, cultura é saber falar, é saber morar, etc. 
e tal, sem haver uma reforma cultural, e que é 
todo um processo, inclusive com altos e baixos, 
com zlg-ugs, Dão vai se resolver uada. Enten­
deu?, uós não vamos resolver o problema da li­
teratura Isoladamente, ninpém pense que neste 
Pais se pode cbegar ã maravilha dos 51 mil 
exemplares, exigidos por um editur DOI Estados 
Uaidos, de uma bora pra outra. Quer dizer, nin­
guém vai resolver Isso de uma hora pra outra, a 
briga é justamente, tem que ser todo um 
processo. O problema da, literatura brasileira, é 
multo parecido com o do cinema, da pintura, e 
Dão são Ilhal, faum parte de um todo, a falha é 

João Antônio é, 
antes de tudo, 

lá o que, muito ã brasileira, por outro lado a mu­
lher lá transformada em objeto,,, ua capa desses 
livros. Mas, comple ... em objeto, em coisa! Em 
coisa vendável, imediatamente. 

Eu acredito que, do ponto de vista da tese, ela 
pode até estar séria, estar certa. Prin­
cipalmente partindo de uma lésbica (N.R. _ 
Cassandra Rios), não tenho uada coatra o 
lesbianismo dela, cada nm faz do seu córpo 
aquilo que quer, mas eu acho que b4 debaixo dis­
so um farisaísmo muito grande. Eu acho que b4 
muito mais uma intenção dinheirilta, imediads­
ta, e de lucro, do que coatribuir para ai cau ... 
para a causa das minorial erótical bralllelral. 
E vou lhe dizer uma coisa mais, eu acredito que 
o problema das minorias eróticas brasileiras, 
com todo o respeito que eu possa ter por homos­
sexuais, de toda uatureza, ele Dão cIIega a ser 
fundamental dentro da populaçlo bralileira! 
Quando se pensa nos problemas mall graves, de 
doença, de fome e de subnutrição, e de falta de 
las-tro habitacioual, eu acho que o problema de 
minoria erótica fica bem menor, não? 

estrntural, é claro. Não adiaDta uda você .. . 
você então resolveria tudo então com ali .•. ali .. . 
elpécies de soluções eCODÔmical, mal você Dão 
pode resolver um problema Qe um individuo que 
Dão sabe comê, claado apeai, daado dinlIeiro a 
ele, porque ele come ... ele come mal porque ele 
come errado, ai você dá dlnbelro a ele, sobe o 
que é que acoatece, ele vai comer mail ... 
errado. Ele Dio vai comer certo. O problema é 
você enliuar esse sujeito como é ... o eple ele vai 
comer, além de dar COIId.Içies ecoIIÔmiau pra 
ele, pra ter que comprar, portl'le aq" o proble­
ma lIào é esse só de aio saber comer, é faita de 
dinheiro também. Quer dlur q_, 114 tedo um 
procelso CIIItlll'ai que tem que ser feito .. Bra-
111. Feito! Iua.prado, feito, feito, é pedra por 
pedra, não é Dada, Dum vai aCOlltecer Dada de 
diferente aepli, e uem de repente, aão. 

Os Intelectuais NãQ Tomaram A 
Televillão De Assalto 
Ela Caiu Na Mão Do Consumilmo. 
Podem Marcar No Papelzinbo. 
Assistindo Gabriela, Cravo e Canela, 
João Via AI Mulheres E Os Cabarés, 
Mal Não Via O Cacau. 

Olha aqui. em 55, quando apareceu ... em 55, 
quando apareceu esse fenômeno chamado ... essa 
cai-xa má-gica, chamada televisão, entende'.', 
houve um maluco ai que disse: olha, se eu foae 
vocês. ai. intelectuais, eu tô ... ê ê eu trataria de 
tomar essa máquina ai de usalto, antes que ela 
caia na mão do dinheirismo. Pois bem, os ln­
telectuais nio se aproximaram da télevisão, por_ 
que eles estavam numa posição beletristlca, dou­
toraI. eles diziam assim: não. esse negócio de te­
levisão. que que é isso. deixa esse negócio de te-

um crítico. E a sua 
crítica sobre a Imprensa 
diária brasileira é esta: 

os nossos jornais não se renovam e 
nem procuram criar uma nova linguagem. 

levisão para os técnicos, num sei o quê, para o 
artista de rádio, nós não vamos fazer isso nós 
vamos ficar fazendo livros, e tal, e tratados, ~ es­
tudos, e tal. Não tomaram a televisão! Pois 
bem, não tomaram a televisão, e a televisão está 
no que está. Então não há a menor entrada de 
cultura brasileira, dentro da televisão brasilei­
ra. Por quê? Porque os homens que deviam ter 
providenciado isso, quando chegou o aparelho 
aqui, não providenciaram, ficaram numa posi­
ção cômoda. Não se fez nada, então hoje você 
tem toda razão. você abre um rádio às 3 horas da 
manhã e tá lá o diabo da música estrangeira, 
entende?, você abre um rádio o dia todo não vê 
uma informação cultural, mas não é só de li­
teratura, é sobre tudo, sobre tudo, qualquer 
aspecto de cultura brasileira. entende? porque 
tá berrando lá dia e noite é "tome coca-cola", é 
"fume não sei o quê", é não sei o que, aqué ... 
aquela coisa de consumo, consumo, consumo, 
consumo, o tempo todo. Realmente, o problema, 
veja bem, eu acho que não é só difíCio, mas no 
momento, quase que ... esse trabalho de divulgar 
a coisa brasileira, não é nem pra obter uma di­
vulgação não, é para obter talvez apenas que ela 
sobreviva, vamos dizer assim, numa espécie 
de ... de resistência, ao consumismo, só isso, 
porque não é possível fazer mais nada. vocês 
vêem televisão um mês. e pode pegar no papel 
vocês que estudam Comunicação. façam esse ne­
gócio, vai vê televisão duas horas por diá, por 
noite, por dia, vê la, tá, pega um pedaço de pa_ 
peI, bota lá: número 1, 2. 3, 4, 5. 6. lO! Fiquem ali 
diante daquele televisor e mar~uem. no papelzi­
nho. qualquer informação cultural que tiver. 

Eu acho o problema meio complexo, aparen­
temente sim, na realidade não. Eu acho que, a 
televisão, quando ela se apropriar ... quando ela 
aproveita a literatura brasileira, foi o caso 
muito específico de Cabrlela, Cravo e Canela, 
ela teria que aprovê... para que a coisa fun­
cionasse, e desse certo, ela teria que aproveitar 
a literatura bra~ileira. mas ('Offi o escritor muito 
por perto da produção. Sabe? Porque, se o es­
critor não U por perto, foi o caso de Gabriela, 
GabrieJa acabou sendo totalmeate esvaziada 
peJa televisão. O que o romance Cabriela, Crav. 
e Cuela tem de mensagem brasileira. sobre a 
mudança de unlà geração que vivia ... de gera ah 
ah ... um choque de gera(Ões que vivia, ab ... à 
IOO1bra da produção de cacau, Da Bahia, foi 
totalmente esvaziado peJa televisão. Eu mesmo. 
estava wndo essa novela. e vou lhe contá, que ... 

~u estava me interessando pela novela, me 
mteressando muito, então um dia eu me 
perguntei po'=Que que eu lava me interessando 
por essa novela. Sabe o que tava muito mais in­
teressante do que a história de Gabriela, Cravo e 
Canela? Estava a reconstituição de época, atra­
vés de um decór maravilhoso, de mulheres 
penteadas e maquiladas, como naquela época, 
de homens vestidos como àquela época, como re­
cnstituição de pequenos locais, cabarés, bares e 
tal, daquela época. então, o decór, a montagem, 
é um negócio que abafava a mensagem total-

. mente, e eu não tava mais preocupado com o pro­
blema de cacau, de coisa nenhuma, eu tava 
preocupado em 'saber se o bigode do sujeito tinha 
o lado direito mais gamalizado do que o lado es-

A fala de João 
Antônio no Departamento 
de Comunicação aí está. 

O texto foi mantido 
que.rdo: entende?, se a ~e~ina tava com os olhos na forma original isto é 
maIs pmtados do lado dIreIto ou do esquerdo, eu. _" 
tava preocupado com o decór! era isso que tava no estIlo em que Joao fez a palestra. 
me atraindo. Era isso e só isso, eles ... Teria que A bl' - # f . 
contribuir, exato, mas acontece que a mensa- pU Icaçao e eIta,mesmo 
gem ~ior foi esvaziada pela televisão, que não fora dos padrões normais de 
tava mteressada em dar mensagem nenhuma, 
ela tava interessada em ganhar IBOPE. então uma reportagem, para acolher 
ela coloca aquele sotaque ri-di-cu-Io! uma sugestão de quem não 

Claro ... claro .. eu acho o selminte. que infe- ' 
lizmente, o processo de se, ab ... essa coisa de se se conformando com a forma 
a~rove~tar o trabalho do intelectual em televisão vigente . l' b '1' 
50 funCIOna quando o intelectual tem uma intimi- no Joma Ismo raSI eIro, 
dade muito grande com a televisão, tenta oferecer uma alternativa. 
entende?, inclusive como pré... o processo O C . . • . 
técnico da televisão. t o caso do Dias Gomes. O ampus, como Jomal-Iaboratóno, 
~i~s Gomes conseguiu dar algum recado na tele- submete aos 
VlsaO. porque ele tem um profundo conhe­
cimento daquilo. Inclusive da técnica de se fazer 
televisão. de se faur novela. Por que? Porque 
Dias cansou de fazer novela de rádio. t ... é ... 
cansou de fazer totonovela, vive com uma 
mulher. que é Janete C1air, que é autora de mil 
fotonovelas. e telenovelas e tal. quer diur, ele 
tem um conhecimento intimo da coisa, então ele 
sabe em que altura da coisa ele pode dá algum 
recado. ele pode dá alguma mensagem, naquele. 
naquela coisa toda da novela. Mas não é o meu 
caso. por exemplo. ou o caso de um escritor que 
não tenha intimidade com o meio da televisão. 
Ai porque o erro do escritor em 55. foi não ter se 
aproximado da televisão, porque se ele se 
aproxima. nesses 21 anos, ele tinha dominado o 
instrumental. entende? e hoje nós teriamos 
uma televisão de certa forma diferente. 

OIIIa, ft ,estaria primeire de dlferellÇDl', ..... 

seus eleitores, 
os próprios alunos da UnB, 

uma experiência 
e não acrescenta a ela qualquer 

tipo de comentário. 
O exame crítico 

de cada leitor é que 
poderá ter uma validade 

maior, no eventual 
confronto entre os estilos atuais 

e a idéia de João Antônio. 
Esse o nosso objetivo. 

• .. ,..... ... do de~ ...... de _rhe da _______________ _ 

" 


